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“Todos nés nascemos principes e princesas, mas
as vezes nossa infancia nos transforma em
sapos”- Eric Berne




Neste trabalho temos como objetivo mostrar os Conceitos Básicos da Análise Transacional (AT) e como podemos utilizá-la para manter um relacionamento mais adequado com outras pessoas. Sua aplicação está voltada para o auto-conhecimento e a expansão da consciência.

A Análise Transacional poderá ajudar as pessoas a verem o mundo à sua volta como ele é e não como as pessoas acham que deveria ser ou gostariam que fosse, também permite que as pessoas tornem seus relacionamentos mais saudáveis, construtivos, gratificantes e autênticos, além de facilitar o processo de comunicação. Tudo que será visto nesse trabalho, são métodos que podem ser utilizados para obter eficiência na Vida e nas Organizações.
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Noeliza Lima nos ajudou constantemente para conclusão do trabalho, fornecendo material didático, entrevistas e dando sugestões, permitindo que nosso trabalho alcançasse os objetivos estabelecidos, como também obtivesse material correto para divulgação da Análise Transacional.
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São amplamente reconhecidas as realizações profissionais de Eric Berne como fundador da Análise Transacional, como em sua vida pessoal. Seus amigos refletiam nos paradoxos de sua personalidade. Ele poderia ser espontâneo e charmoso em um momento, e em outro, autoritário, exigente e cruel. Duas de suas biografias explica que Eric Berne era “um mestre em embrulhar-se num manto de mistério, em manter sua vida pessoal vigiada e compartimentada de forma que quando ele trocou de um de seus compartimentos para outro, ele mostrou-se uma pessoal totalmente diferente” (JORGENSEN).

· Eric Berne

· 1910
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Comeca a obter fundos em seus
seminarios para publicar Boletins de
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Eric Berne nasceu 10 de maio de 1910 na cidade de Quebec, Montreal no Canadá.  Seu nome era Eric Lennard Bernstein, filho de David Hiller Bernstein e Sarah Gordon Bernstein. Cinco anos após seu nascimento nasce sua única irmã Grace. Sua família imigrou da Polônia e da Rússia para o Canadá.

· Eric Berne

· 1920
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Seus pais eram graduados na Universidade McGill. Eric Berne era muito próximo a seu pai e o acompanhava nos trabalhos médicos. Em 1921 na idade de 38 anos Dr. Bernstein morre de tuberculose.

Sua mãe assume a sustentação da casa e da família trabalhando como editora e escritora. Nessa mesma época, ela incentiva que Eric Berne siga os passos do pai e estude medicina.

· Eric Berne

· 1930
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Em 1935 Eric Berne forma-se na Universidade McGill. Eric Berne fez residência nos Estados Unidos no Hospital Englewood em Nova Jersey. No ano de 1936 ele iniciou como psiquiatra residente na Clínica Psiquiatra da Universidade de Yale onde trabalhou por dois anos. Entre o ano de 1938 e 1939 tornou-se cidadão americano e mudou seu nome de Eric Lennard Bernstein para Eric Berne.
· Eric Berne

· 1940
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Em 1940 Eric Berne muda para Norwalk, Connecticut onde conhece sua primeira esposa, Elinor e com ela tem dois filhos. Iniciou seu treinamento como psicanalista em 1941 no Instituto de Psicanálise de Nova Iorque, inicia também sua analise pessoal com Paul FEDERN. 

Em 1943 devido a demanda por médicos psiquiatras do exército, Eric Berne serve a AUS Medical Corps, onde permanece de 1943-1946, período da Segunda Guerra Mundial. 

Dois anos após praticou terapia em grupo no Hospital Psiquiátrico Bushnell. Em 1946 saiu do exército e foi morar em Carmel na Califórnia. Na época já estava divorciado de sua primeira esposa. Antes do final do ano completou seu artigo “The Mind in Action” e fechou um contrato para publicação com a Simon and Schuster de Nova Iorque. No mesmo ano retomou seu treinamento em psicanálise no Instituto Psicanalítico de São Francisco.

Em 1947 retorna com sua análise pessoal, sendo analisado por Eric ERIKSON, com o qual trabalhou por dois anos. Logo após iniciar analises com ERIKSON, Eric Berne conhece uma jovem divorciada, Dorothy, com a qual ele queria casar-se. Porém Eric Berne não poderia casar-se até que terminasse sua análise didática. Em 1949 casa-se com Dorothy, constituem uma família com três filhos da Dorothy e mais dois deles próprios. 

Eric Berne amava o papel paterno, procurava ser um pai mais permissivo do que autoritário. Ele também sabia como arrumar tempo para escrever. Ele tinha um lugar isolado para estudar e escrever.

Talvez os primeiros rastros da Análise Transacional tenham aparecido em cinco de seis artigos que Eric Berne escreveu em 1949. Um pouco antes dessa data, quando ele estava trabalhando para ganhar conhecimento como psicanalista, ele ousou desafiar as teorias de FREUD: "a palavra subconsciente é aceitável desde que seja incluído também pré-consciente e inconsciente" (Berne, 1949a, p.1).

· Eric Berne

· 1950
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ATA (Espanha)
Asociacién Aragonesa de Anélisis Transaccional

“Teoria de la personalidad y de las relaciones humanas
basada en el anélisis de:

- Los estados del yo.

- Las transacciones.

- Los juegos psicolégicos.

- Los guiones de vida.

Se aplica para el crecimiento y el cambio personal u
organizacional en numerosos campos.”




Eric Berne foi nomeado como assistente de psiquiatria em 1950. No mesmo ano inicia um trabalho como consultor do exército dos Estados Unidos. Em 1951, agregou o trabalho de Adjunto e Atendimento Psiquiátrico. 

Escreve dois seminários “Intuition V: The Ego Image” e “Ego States in Psychotherapy”, baseados em material escrito por ele anteriormente, quando estava na Clínica Psiquiátrica do Hospital de Mt. Zion em São Francisco. No primeiro artigo explicava como chegara no conceito de estados do Ego e como se baseou para separar o “adulto” da “criança”. Utiliza como referências P. FEDERN, E. KANN e H. SILBERER. No segundo artigo introduz o esquema utilizado hoje em dia (Pai, Adulto e Criança), como também os três círculos do método, a teoria da “análise estrutural” e concluiu “a nova visão terapêutica”.

Em 1956, Eric Berne tem seu tão desejado título de psicanalista negado, com a alegação de que ainda não estava pronto e que deveria estudar mais alguns anos. Isso intensificou sua vontade de acrescentar algo novo a Psicanálise. Inicia seus trabalhos, buscando desenvolver uma nova visão para sua psicoterapia, sem precisar de aprovação da sociedade Psicanalítica.

O terceiro artigo vem como “Transactional Analysis: A New and Effective Method of Group Therapy” e é apresentado como convite em 1957 para o “Western Regional Meeting of the American Group Psychotherapy Association of Los Angeles”. Em 1958, esse artigo é publicado no “American Journal of Psychotherapy”, assim tornando a Análise Transacional, Eric Berne e seu novo método, parte da literatura psicoterapêutica. 

Em 1958, incorpora os seminários de Psiquiatria Social em São Francisco com a finalidade de ter fundos para a publicação do Boletim de Análise Transacional.

· Eric Berne

· 1960
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Em 1962, Eric Berne como editor publica pela primeira vez o Boletim de Análise Transacional. E em 1964 devido ao grande número de Analistas Transacionais de fora dos Estados Unidos, cria juntamente com seus amigos dos seminários de São Francisco e de Monterey a ITAA (International Transactional Analysis Association). O objetivo dessa nova organização era suceder o Seminário Social de São Francisco, mudando seu nome para Seminário de Análise Transacional de São Francisco, devido as diversas áreas que estavam atendendo. Nesse mesmo ano divorcia-se amigavelmente de sua esposa Dorothy.

Sua vida profissional torna-se confusa e procura outros caminhos. Por não atingir suas expectativas nesta área, fica livre para trabalhar mais horas como escritor. Casa-se novamente em 1967, mesmo assim mantem seu ritmo e interesse em continuar a escrever e aperfeiçoar sua teoria.

· Eric Berne

· 1970
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“Desenvolvendo competéncias
durdveis e atualizar competéncias
renovaveis em cenarios de
instabilidade.”




Em 1970, Eric Berne divorcia-se de sua terceira esposa. Termina de escrever dois livros “Sexy in Human Loving” e “What do you say after you say hello?”. Eric Berne estava feliz com o desfecho que havia dado a estes dois livros. 

Sofre dois ataques cardíacos. O primeiro ataque aconteceu repentinamente, chegou inclusive a cair de costas. Dias após, sofreu outro ataque e desta vez muito mais forte do que o primeiro. Não resistiu e faleceu em 15 de julho de 1970.

· Eric Berne

· Livros
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Na vida

Vida e Familia

“Os individuos usam AT para
entender as comunicagdes
interpessoais do dia-a-dia e como
melhorar a qualidade dessas
comunicagdes e qualidade de suas
relagdes.”




Eric Berne, “Transactional Analysis” [1958]:

Scripts são "jogos complexos de transações, por natureza periódica". Eles são fotocópias dos dramas da vida real, fixados na infância, que determinam o "destino e a identidade do indivíduo".

A primeira fase da estrutura da Análise Transacional, “o estudo do relacionamento dentro dos três tipos do estado do ego individual”.

Eric Berne, “Transactional Analysis in Psychotherapy” [1961]:

A Análise Transacional possui quatro metas terapêuticas: ajudar o indivíduo ganhar “controle social”, alcançar alívio sintomático, curar a transferência, e finalmente alcançar a “cura do script”. Nas palavras de Eric Berne, “Enquanto todo ser humano encara o mundo inicialmente como o cativo de seu script, a maior esperança e valor da raça humana é que o Adulto pode estar insatisfeito com tal esforço quando eles são indignos”.

Eric Berne, “The Structures and Dynamics of Organizations and Groups” [1963]:

Eric Berne, “Games People Play” [1964]:

Eric Berne mostra aqui como as pessoas, em seu inter-relacionamento profissional, afetivo e familiar simulam consciente ou inconscientemente situações - ou seus "jogos" - para encobrir desejos, problemas emocionais e características de personalidade.

“Terapia deveria ser como um jogo de pôquer. Em outras palavras, o que conta é o resultado... ganhando ou perdendo... você tem que perceber o que está acontecendo em cada rodada... muitos jogos dependem da percepção de conhecer os outros jogadores e o que eles estão fazendo. Assim talvez o que eu estou dizendo é que as grandes palavras estão ocultas da realidade do que está acontecendo entre as pessoas” - Eric Berne.

Eric Berne, “Principles of Group Treatment” [1966]:

Esse livro oferece hoje uma perspectiva sem igual da Análise Transacional em seus anos de formação. Além de seu valor histórico, “Principles of Group Treatment” mostra as visões dos valores, ética e padrões de prática profissional de Eric Berne. Os estudantes de Análise Transacional se beneficiarão com o texto, podendo considerar o estado atual da profissão e refinar as aproximações individuais deles com a prática clínica.

Eric Berne, “Sex in Human Loving” [1970]:

“Sex in Human Loving" é uma abordagem inteiramente original de um tema que ocupa hoje o primeiro plano das preocupações de um número cada vez maior de especialistas. Original, instrutivo, solidamente fundado em estudos e pesquisas, transbordante de verve e sabedoria. "Sex in Human Loving" é leitura indispensável a todos os que pretendem manter-se permanentemente bem informados e atualizados.

Eric Berne, “What Do You Say After You Say Hello” [1971]:

A Transação, a unidade mais básica de análise social, "consiste em um único estímulo e uma única resposta, verbal ou não verbal".

“What Do You Say After You Say Hello” explica o que faz os vencedores vencerem, os perdedores perderem…

Eric Berne revela como a vida de todos segue um pré-determinado script – um script que é composto durante a infância. O script pode ser tanto um script ruim quanto um script de sucesso. Ele decide como a pessoa se relacionará com seus colegas, que tipo de pessoa se casará, quantos filhos terá e até mesmo que tipo de morte terá.

“What Do You Say After You Say Hello” demonstra como cada script de vida é escrito, como ele funciona e, mais importante, como qualquer um pode improvisar ou alterar seu script para ter um final feliz...

· O que é

· Associações

· UNAT
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ITAA (Internacional)

International Transactional Analysis
Association

“Transactional analysis is a social psychology
developed by Eric Berne, MD (d.1970). Over the past
four decades Eric Berne's theory has evolved to
include applications to psychotherapy, counseling,
education, and organizational development.”




UNAT – União Nacional dos Analistas Transacionais

(Brasil)

Fundada em 1977, a UNAT-Brasil é uma sociedade civil sem fins lucrativos, que tem os seguintes objetivos:

· Promover o desenvolvimento da Análise Transacional em todos os seus aspectos;

· Patrocinar, dentro do país, a realização de congressos, reuniões científicas, seminários, jornadas e outros eventos de caráter científico;

· Representar no estrangeiro a Análise Transacional brasileira;

· Estabelecer critérios e diretrizes para a formação e certificação de Analistas Transacionais em suas diferentes categorias e áreas de atuação;

· Zelar pelo bom nome dos Analistas Transacionais brasileiros e pelo Código de Ética da UNAT-Brasil;

· Manter intercâmbio científico com as diversas entidades de Análise Transacional e disciplinas afins, dentro e fora do Brasil. 

· O que é

· Associações

· ATA
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Francisco Masso (Espanha)

GPAT - GABINETE DE PSICOLOGIA Y ANALISIS
TRANSACCIONAL

“A.T. es una corriente tedrica psicolégica, que se
encuadra dentro del ambito de la Psicologia Humanista.
Sus creadores fueron un grupo interdisciplinar que se
llamé el Seminario de Psicologia y Psiquiatria Social de
San Francisco, encabezado por Eric Berne, en la década
de los afios 60.”




Tradução:

“Teoria da personalidade e das relações humanas baseada na análise de:

· Os estados do ego;

· As transações;

· Os jogos psicológicos;

· Os scripts da vida.

Aplica-se no crescimento e na mudança pessoal ou organizacional em numerosos campos.”

ATA – Associação Aragonesa de Análise Transacional

(Espanha)

A ATA é uma associação cultural e científica, sem fins lucrativos que tem por objetivo:

· Difundir a Análise Transacional, em diversas áreas sociais de Aragon;

· Promover a aplicação da Análise Transacional em todas as áreas da vida;

· Facilitar a formação de profissionais em Análise Transacional, segundo as normas de formação da ITAA – EATA;

· Estimular a aplicação, pesquisa, leitura e debate dos diversos aspectos da Análise Transacional;

· Facilitar a troca de experiências e apoio mútuo dos profissionais que utilizam Análise Transacional;

· Organizar eventos, congressos e cursos de Análise Transacional;

· Cooperar com outras Associações e Entidades de Análise Transacional;

· O que é

· Associações

· ITAA
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Tradução:

“Análise Transacional é uma psicologia social desenvolvida por Eric Berne. MD (d. 1970). Nas últimas quatro décadas, a teoria de Eric Berne tem evoluído para incluir aplicações para psicoterapia, consulta, educação e desenvolvimento organizacional.”

ITAA – International Transactional Analysis Association

(Internacional)

A ITAA é uma organização educacional sem fins lucrativos, fundada por Eric Berne, MD. Seu propósito é ajudar o avanço da teoria, métodos e princípios da Análise Transacional. Seus membros incluem psicoterapeutas, conselheiros, educadores, e especialistas no desenvolvimento organizacional.

· O que é

· Associações

· USATAA
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USATAA (EUA)

United States of America Transactional
Analysis Association

“"We are a community of professionals who
utilize Transactional Analysis in organizational,
educational, and clinical settings and for
personal growth.”




Tradução:

“Nós somos uma comunidade profissional que utiliza Análise Transacional nas áreas organizacionais, educacionais, clínicas e para o crescimento pessoal.”

USATAA – Associação de Análise Transacional dos Estados Unidos da América

(EUA)

A USATAA tem como meta estar criando, aceitando e encorajando, construir comunidades cooperativas e celebrar a singularidade, valor e dignidade de cada pessoa.

A USATAA acredita na efetividade da Análise Transacional enquanto reconhecendo os méritos de muitas aproximações a melhorar nosso trabalho e vidas. Com essa filosofia e teoria comuns, são criadas novas opções para resolver problemas, curar e viver bem.

· O que é

· Associações
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Jonathon Wagner (EUA)
Chair ITAA-EUA

ITAA - International Transactional Analysis
Association

"It is a theory of personality and social
psychology as well as a method of working
with individuals and groups”




CATATE – Centro de Consulta Educacional

(Suíça)

“Théorie de la personnalité et pratique thérapeutique permettant de rendre compte et de modifier les relations inter-individuelles.”

Tradução:

“Teoria da personalidade e prática terapêutica permitindo ceder e modificar os relacionamentos interpessoais”

A CAFATE tem como objetivo principal, permitir que profissionais da educação encontrem uma colocação, que permita uma formação completa em Análise Transacional, como também a estrutura necessária para formação como conselheiro educacional.

DGTA – Sociedade Alemã de Análise Transacional

(Alemanha)

“Die Transaktionsanalyse ist eine psychologische Methode, die Menschen hilft, effektiver zu kommunizieren. Und zwar sowohl in privaten Beziehungen, als auch in beruflichen Kontexten. Sie ist dazu geeignet, das Potential der eigenen Persönlichkeit zu entwickeln und auszuschöpfen.”

Tradução:

“A Análise Transacional é um método psicólogo que ajuda ao ser humano, melhorar sua comunicação. Na realidade, como também no relacionamento particular e contexto vocacional. Ela vem sendo satisfatória no desenvolvimento pessoal da própria personalidade.”

A DGTA foi estabelecida em 1975 como uma instituição sem fins lucrativos. A DGTA visa, o apoio ao bem-estar público através da aplicação da Análise Transacional.

Os membros da DGTA organizam-se em quatro áreas, que cobrem os campos da Análise Transacional, para si mesma dirige e desenvolve:

· Psicoterapia

· Pedagogia

· Consulta

· Organização

ITA – Instituto de Análise Transacional

(Reino Unido)

“Transactional analysis is a theory of personality and a systematic psychotherapy for personal growth and personal change”

Tradução:

“Análise Transacional é a teoria da personalidade e psicoterapia sistemática para o crescimento e mudança pessoal.”

O ITA é o corpo profissional que fixa padrões de competência e prática ética para os Analistas Transacionais qualificados e treinados na Inglaterra.

É o objetivo do instituto educar o público sobre o estudo, a teoria e a prática de Análise Transacional na Grã-Bretanha, conforme padrões reconhecidos de competência profissional.

TAI – Análise Transacional na Irlanda

(Irlanda)

“TA (Transactional Analysis) is a way of looking at what goes on between people and inside people. It can explain human situations in a way that gives insight into what is happening in a current interaction.”

Tradução:

“Análise Transacional é uma forma olhar o que acontece entre as pessoas e dentro das pessoas. Ela pode explicar situações humanas, de uma forma que dá uma visão de certo modo do que está na interação atual.”

A TAI tem como objetivo:

· Fornecer educação em Análise Transacional para membros e o público em geral;

· Aplicar as teorias da Análise Transacional como princípios para suas próprias vidas;

· Ajudar e encorajar todos interessados em fornecer treinamento em Análise Transacional para qualquer nível de conhecimento;

· Moralmente apoiar todos interessados em fazer a Análise Transacional, profissionalmente disponível para membros ou públicos que necessitem dela;

· Disseminar informações sobre Análise Transacional através de qualquer meio para grupos;

· Operar como um grupo em acordo com as suposições filosóficas da Análise Transacional.

· O que é

· Ponto de vista

· Francisco Massó
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Objetivos do Trabalho:

= Mostrar os conceitos basicos da Analise
Transacional;

= Mostrar a Analise Transacional na Vida;

= Mostrar a Analise Transacional nas
Organizagoes.




Tradução:

“A.T. é uma corrente teórica psicológica, que se enquadra dentro do âmbito da Psicologia Humanista. Seus criadores foram um grupo interdisciplinar que se chamou Seminário de Psicologia e Psiquiatria Social de São Francisco, dirigido por Eric Berne, na década de 60.”

Francisco Massó (Espanha)

GPAT

Você confia ou gosta da Análise Transacional? Por que?

“Sim, porque é simples, profunda, integrativa e eficaz.”

· O que é

· Ponto de vista

· Jonathon Wagner
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Tradução:

“É uma teoria da personalidade e psicologia social como também um método de trabalho com pessoas e grupos.”

Jonathon Wagner (EUA)

Chair EUA

ITAA

Você confia ou gosta da Análise Transacional? Por que?

“Eu não confio na Análise Transacional. Ela é apenas uma teoria de muitas em um campo de estudo muito novo. Durante os trinta anos que eu tenho utilizado-a, vêm acontecendo muitas alterações quando nós aprendemos mais sobre o relacionamento humano e do cérebro. Eu confio em mim mesmo para usar qual teoria for útil e alterar a teoria quando ela precisar ser alterada.

Eu gosto da Análise Transacional porque ela oferece um espectro largo sobre a personalidade humana. Ela é como uma prateleira de caso sobre as quais outras coisas podem ser adicionadas. Trabalhando com os clientes eu tenho descoberto que preciso de algo como Id de FREUD. Eu tenho adicionado as idéias de um estado de Phylon que é relacionado com a mais primitiva das partes do cérebro, enquanto o ego é mais relacionado com o neo-córtex.”

· O que é

· Ponto de vista

· Maria Regina F. Silva
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Resposta:

“A Análise Transacional é uma linha terapêutica neo-freudiana, criada nos anos 50, nos Estados Unidos, pelo psicanalista Eric Berne, é também uma filosofia que acredita que todo ser humano é OK, o que significa que todo indivíduo pode ter consciência do que se passa com ele, ter autonomia de fazer escolhas e desfrutar de relacionamentos autênticos  com outros seres humanos, é também um conjunto de técnicas que através da análise da comunicação entre as pessoas, as transações, pode ser aplicada na área clínica, em psicoterapia, na área educacional, para facilitar os processos de aprendizagem, na área organizacional, no diagnóstico e solução de problemas e para melhorar a qualidade dos relacionamentos.”

Maria Regina F. Silva (Brasil)

Diretoria de Docência Brasil

UNAT

Você confia ou gosta da Análise Transacional? Por que?

“Sim, porque eu a utilizo diariamente tanto na vida pessoal como na vida profissional, observo seu resultado na cura dos meus pacientes e também na minha própria.”

· O que é

· Ponto de vista

· Noeliza Lima
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“.conjunto de técnicas que através da analise da
comunicagdo entre as pessoas, as transagdes, pode ser
aplicada na area clinica, em psicoterapia, na d&rea
educacional, para facilitar  os processos  de
aprendizagem, na area organizacional, no diagndstico e
solugdo de problemas e para melhorar a qualidade dos
relacionamentos.”




Resposta:

“Análise Transacional é um método psicológico, criado por Eric Berne. De base psicodinâmica busca informar ao indivíduo sobre a possibilidade de seu crescimento e desenvolvimento de potencial.”

Noeliza Lima (Brasil)

Vice-presidente Brasil

UNAT

Você confia ou gosta da Análise Transacional? Por que?

“Confio, por trazer ao ser humano a assertividade, espontaneidade e capacidades intuitiva e amorosa que muitas vezes por condicionamento emocional deixamos perdidos ao longo da infância. Gosto de sua linguagem objetiva e de como é eficaz ao explicar as pessoas sua forma de ser e como alterar formas de sentir e pensar inadequadas ao momento. Desenvolve pessoas e grupos.”

· O que é

· Ponto de vista

· Rosa R. Krausz
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Resposta:

“A Análise Transacional é uma teoria do comportamento humano. Pode ser considerada, também, como um conjunto de técnicas de mudança comportamental auto-dirigida e uma filosofia de vida baseada em valores humanísticos e no respeito pela capacidade das pessoas.”

Rosa R. Krausz (Brasil)

Responsável Brasil

REGAT

Você confia ou gosta da Análise Transacional? Por que?

“Uma das grandes vantagens que a Análise Transacional tem sobre as teorias de comportamento que eu conheço é que posso testar a sua acuidade em mim mesma. Portanto, não se trata de confiar, mas sim de constatar. Gosto da AT por sua coerência interna, por ser lógica e clara o que me permite raciocinar transacionalmente”.

· O que é

· Ponto de vista

· Sam Lloyd
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"It is a system of social psychology that was
developed by Dr. Eric Berne in the 1960s that
became popular after the publication of his
book, Games People Play, and another book
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Tradução:

“É um sistema de psicologia social que foi desenvolvido por Eric Berne em 1960, e tornou-se popular após a publicação de seu livro, “Games People Play”, e um outro livro de Thomas Harris, “I’m OK – You’re OK”.”

Sam Lloyd (EUA)

Secretário EUA

USATAA

Você confia ou gosta da Análise Transacional? Por que?

“Análise Transacional é um dos mais importantes sistemas que eu já aprendi e achei isso muito mais fácil de usar do que a maioria dos modelos acadêmicos que eu aprendi enquanto fiz meus programas acadêmicos em B.S., M.B.A. e Ph.D para Administração de Empresas. Eu gosto dela porque o sistema usa linguagem não complicada e explicações que ajudam as pessoas entenderem coisas complexas que tornam-se fáceis para elas lembrarem e usarem o que aprenderam. Eu também gosto porque ela é baseada em avaliar todas as pessoas e enfatizar a importância da interação com outros em uma forma de respeito mútuo.”

· O que é

· Ponto de vista

· Sean Manning
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“..it is based on the idea that there are three kinds of
functioning, or states of the ego, known as ego states -
those based on archaic experience, those based on
models incorporated from other people, principally
parents, and those based on autonomous functioning...”




Resposta:

“TA is a series of models of human behavior and the psychological development, mechanisms and structures that are the basis for that behavior.  Originated by Eric Berne during his studies on intuition, it is based on the idea that there are three kinds of functioning, or states of the ego, known as ego states - those based on archaic experience, those based on models incorporated from other people, principally parents, and those based on autonomous functioning.  These are known as Child, Parent and Adult ego states.  Using this model, transactions between people are analyzed, leading to a theory of human behavior and communication that has application in psychotherapy, education and in human organizations.”

Tradução:

“AT é uma série de modelos do comportamento humano e desenvolvimento, mecanismos e estruturas psicológicas que são a base para esse comportamento. Criado por Eric Berne durante seus estudos de intuição, ela é baseada na idéia que existe três tipos de funcionamento, ou estados do ego, conhecidos como ego states – aqueles baseados em experiência arcaica, aqueles baseados em modelos incorporados de outras pessoas, principalmente parentes, e aqueles baseados em funcionamento autônomo. Esses estados do ego são conhecidos como Criança, Pai e Adulto. Utilizando esse modelo, transações entre pessoas são analisadas, conduzindo para uma teoria do comportamento e comunicação humana que tem aplicações me psicoterapia, educação e organizações humanas.”

Sean Manning (Nova Zelândia)

Nova Zelândia

ITAA

Você confia ou gosta da Análise Transacional? Por que?

“Enquanto existir pessoas difíceis e indignas de confiança em todos os lugares, com poucas exceções eu confio na comunidade AT, e acho que sua filosofia básica é merecedora de ser guia para vida.”

· O que é

· Ponto de vista

· Vera Módolo
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“...conjunto de técnicas de mudanca
comportamental auto-dirigida e uma filosofia
de vida baseada em valores humanisticos e no
respeito pela capacidade das pessoas.”




Resposta:

“É uma forma de enxergarmos o indivíduo, trata-se de uma teoria que analisa em profundidade os processos psicológicos internos e as relações interpessoais, centrada na compreensão, predição e mudança do comportamento humano. É uma forma clara, simples e objetiva de entender estas relações.”

Vera Módolo (Brasil)

Psicóloga Brasil

Foco Gerenciamento de Serviços

Podemos concluir que AT nos torna indivíduos mais “sociáveis”?

“A consciência de tudo isso que AT nos apresenta proporciona um auto-desenvolvimento, elevando o patamar das relações interpessoais.”

· O que é

· Pesquisa
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1.A Análise Transacional é uma teoria psicológica de fácil compreensão, ainda que sofisticada, sobre o pensamento, os sentimentos e o comportamento das pessoas;

2.Um sistema de psicoterapia contemporâneo e eficaz; uma análise educacional, organizacional e sócio cultural e uma psiquiatria social.

CORE CONCEPTS

Compilado pela Força Tarefa em Análise Transacional, da Comissão de Desenvolvimento da ITAA.

Claude Steiner, Presidente 2000.

Tradução -  Anamaria Cohen, Agosto de 2000
Análise Transacional é o estudo do comportamento humano, que tem o intuito de mapear nosso próprio comportamento. Assim poderemos ter um conhecimento melhor do que somos e o que queremos.

Fornecendo um modelo descritivo do funcionamento da personalidade humana, a Análise Transacional permite a compreensão simples e objetiva do nosso estado de Ego e com isso podemos observar nossos comportamentos em diversas situações.

Não adianta correr sem saber onde deseja chegar. É nesse ponto que vemos a importância da Análise Transacional, que nos dá ferramentas que permitem identificar o que está acontecendo conosco e com o aprimoramento da utilização dessas ferramentas, podemos até identificar o que está acontecendo com os outros, e desta forma, melhorar nossos relacionamentos interpessoais.

Trabalhando de uma forma auto-crítica as pessoas podem obter um melhor conhecimento do que são e para onde estão indo, e com isso, endireitar seu caminho, assim chegando onde desejam chegar.

· Características
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1. A Andlise Transacional é uma teoria psicoldgica de
facil compreensdo, ainda que sofisticada, sobre o

pensamento, os sentimentos e o comportamento das
pessoas;

2. Um sistema de psicoterapia contemporéaneo e eficaz;

uma analise educacional, organizacional e sécio
cultural e uma psiquiatria social.

CORE CONCEPTS

Compilado pela Forca Tarefa em Andlise Transacional, da Comissdo de
Desenvolvimento da ITAA.

Claude Steiner, Presidente 2000.

Tradu¢do - Anamaria Cohen, Agosto de 2000




A Análise Transacional tem como principais características:

· Positividade: a qualquer momento podemos reaprender comportamentos mais adequados;

· Simplicidade: a teoria utiliza termos do cotidiano;

· Objetividade: trabalha com o que vemos, ouvimos, fazemos e dizemos;

· Diagramável de modo simples;

· Apresenta um modelo de personalidade observável, mensurável e controlável;

· Efetividade e eficácia: possui um contrato para mudanças, ou seja, faz o participante realmente repensar sua vida pessoal e profissional e sentir a necessidade de mudar;

· Não cria dependência;

· É integrável com outras teorias;

· Como funciona

[image: image32.png]Caracteristicas

|- 0

= E positiva

« E simples

= E objetiva

= E efetiva e eficaz
= E independente
s E integrével




Através da observação do comportamento humano, como as trocas de estímulos e as respostas (transações) entre as pessoas, Eric Berne criou a Análise Transacional.

A Análise Transacional serve como modelo de estudos do interior das pessoas e modelo de aprendizagem em substituição do modelo da “enfermidade mental”, pois possui uma visão mais positiva do ser humano, que acredita que todos nós nascemos OK. 

A simplicidade da Análise Transacional baseia-se nas necessidades básicas do ser humano: biológicas, psicológicas e socias. A estrutura da Análise Transacional é formada por instrumentos que aliados ao conhecimento da pessoa, os comportamentos e a intuição, permitem saber o que acontecerá ao indivíduo. 

Esses instrumentos têm como objetivo levar uma pessoa a alcançar o controle da própria vida, aceitando a responsabilidade de seus próprios sentimentos, pensamentos e comportamentos. Tudo isso pode ser alcançado com a recuperação de três capacidades: consciência, espontaneidade e intimidade.

· Como funciona

· Estados do ego
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“Através da observacdo do
comportamento humano, como as
trocas de estimulos e as respostas
(transacBes) entre as pessoas, Eric
Berne criou a Analise Transacional.”




A criação dos Estados do ego por Eric Berne usa termos diferentes da teoria de FREUD como Id, Ego e Superego, que por sua vez está baseada nas idéias de PLATÃO como alma Concupiscente, Racionais e Iracíveis. 

Os termos utilizados por Eric Berne, como Exteropsique, Neopsique e Arqueopsique que estão vinculados a “órgãos”, enfatizam a importância dos conteúdos e não na ação do próprio “órgão”.

Os Estados do ego representam as experiências infantis em toda sua complexidade de pensamentos e emoções. Incluem também, o modo da cópia dos comportamentos de adultos, principalmente dos pais. Assim vemos que a estrutura da personalidade é formada pelos Estados do ego, que tem o objetivo de nomear os estados da mente, relacionando-os aos respectivos comportamentos.

Os Estados do ego são agrupados em três categorias: Pai, Adulto e Criança e cada qual possuem suas subcategorias. Eles possuem relacionamento entre si, como por exemplo, quando as relíquias do Estado do ego Criança permanecem no Adulto. Essas relíquias podem ser revividas através de sonho ou hipnose e também observadas em estado normal de vigília. 

Esses Estados do ego são baseados nas manifestações dos órgãos psíquicos:
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“...representam as experiéncias infantis
em toda sua complexidade de
pensamentos e emogoes...”

“..sd0 agrupados em trés categorias: Paij,
Adulto e Crianca e cada qual possuem
suas subcategorias.”




Na figura (a) estão representados os “órgãos” psíquicos, os quais se manifestam fenomenologicamente e operacionalmente através dos três Estados de ego correspondentes, conforme representados na figura (b).
Ainda, de acordo com Eric Berne, os Estados do ego são a manifestações fenomenológicas e comportamentais das atividades de um certo órgão psíquico, ou organizador. São citadas três instâncias:

· Fenômenos - Estados do Ego (Pai, Adulto e Criança);

· Organizadores - Órgãos Psíquicos (Exteropsique, Neopsique e Arqueopsique);

· Determinantes - São os fatores que determinam a qualidade da organização e dos fenômenos, isto é, estabelecem a sua programação.

A programação é provida por três forças:

· Interna - Forças biológicas naturais, que podem influenciar quaisquer dos organizadores e, portanto, podem influenciar também os fenômenos;

· Probabilística - Processamento de dados autônomos, baseados nas experiências passadas;

· Externa - Cânones (regras; norma; decisão de concílio) externos incorporados.

Os organizadores têm funções independentes: uma se destina a organizar os determinantes e transformá-los em influências efetivas; a outra, a organizar os fenômenos. A Arqueopsique organiza a programação interna; a Neopsique, a programação de probabilidade; e a Exteropsiquê, a programação externa.

Fazendo uma assimilação com as teorias de FREUD, vemos que o Id assemelha-se com a programação interna, o Superego assemelha-se com um reservatório para influências Exteropsíquicas e o Ego assemelha-se com um computador de probabilidades auto-programado com características especiais, que é o modelo de programação Neopsíquica.  

A Análise Transacional preenche satisfatoriamente um vazio na teoria psicológica, através da análise estrutural, onde FREUD não levanta nenhuma questão de fenomenologia sistemática quando define o Id, Ego e Superego.

· Como funciona

· Estados do ego
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Estado do ego Pai:

“0 Pai é como um gravador. E uma
colegao de codigos de vida
preconceituosos, pré registrados e pré-
julgados.”




Estado do ego Pai:

O Pai é como um gravador. É uma coleção de códigos de vida preconceituosos, pré-registrados e pré-julgados. Quando uma pessoa está no estado de Ego Pai, ela pensa, sente e comporta-se como um de seus pais ou substituto.

Ele revela-se no modo de falar, nas expressões, as posições radicais ou mansas de nossos pais. Interiormente é percebido na forma de mensagens que continuam a influenciar nosso comportamento ao longo da vida. Nesse Estado de ego a pessoa pode agir do mesmo modo que seu pai ou mãe agiria, ou então, simplesmente imita-los com gestos, vozes, feições, etc.

O Pai decide, sem fundamentação, como reagir a situações, o que é bom ou mau e como as pessoas deveriam viver. O Pai julga a favor ou contra e pode ser controlador ou apoiador. 

· Como funciona

· Estados do ego
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Subestados do Pai:

· Pai Crítico:

O Pai Crítico é moralista, julgador, punitivo, aponta os erros, aplica castigos, faz proibições e estabelece limites. Aplica os valores sociais básicos a idéias de culpa.

Pontos Positivos:


Quando aplicado sem excesso, ajuda o indivíduo a ter disciplina e respeitar os valores sociais.

Pontos Negativos:


Quando excessivamente rígido, agressivo e punitivo. Acaba deixando o indivíduo com medo, com dúvida, tímido, retraído, indeciso e hesitante.

· Pai Preconceituoso:

O Pai Preconceituoso é o dono da verdade, o sabe tudo, não aceita divergência ou questionamento. Possui idéias pré-concebidas e caráter inflexível.

Pontos Positivos:


Depende do comportamento e temperamento do indivíduo receptor, que pode aprender a discutir e ouvir opiniões, ao invés de impor.

Pontos Negativos:


Quando excessivamente aplicado tendem a gerar comportamentos diferentes e extremos de acordo com o temperamento do indivíduo: extremamente rebelde, desafiador, revoltado; ou extremamente submisso e obediente.

· Pai Protetor:

O Pai Protetor é atencioso, compreensivo, incentivador, orientador, consolador, além de apoiar, elogiar e valorizar.

Pontos Positivos:


Quando a proteção se restringe a áreas que ainda não são do domínio do indivíduo ou para as quais este esteja incapacitado, torna-se positivo. A regra é não fazer nada que o indivíduo já seja capaz de fazer por si só.

Pontos Negativos:


Torna-se negativo quando a proteção é excessiva de forma a atrapalhar o crescimento emocional e instrumental do indivíduo, impedindo o desenvolvimento de um Adulto independente.

· Como funciona

· Estados do ego
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Estado do ego Adulto:

Quando no Estado do ego Adulto, uma pessoa funciona como um computador humano. Opera, baseada em dados que coleta, armazenando ou usando para tomar decisões, de acordo um programa lógico.

A pessoa usa o pensamento lógico para resolver problemas, certificando-se de que a Criança ou o Pai não contamine o processo. A fim de sermos racionais e lógicos, precisamos ser capazes de separarmos nossas emoções. Não significa que ser racional e lógico é a melhor maneira de estar o tempo todo, pois um Adulto saudável permite que o Pai ou a Criança assuma o controle quando for apropriado.

O Adulto está voltado para a realidade, coletando e processando as informações, assim procurando ser objetivo. Ele é organizado, adaptável, inteligente, e funciona testando a realidade, avaliando as possibilidades e decidindo racionalmente.

Por possuir as características citadas, ele é capaz de reavaliar conceitos e modificar suas atitudes conforme seja necessário. É dotado de autonomia e capacidade de decisão, e através das funções de teste de realidade e estimativa de riscos, consegue minimizar as possibilidades de fracasso.

A qualidade de suas decisões não depende somente de sua inteligência, é preciso estar atualizado e bem informado, como também ser capaz de filtrar as informações e influências do Pai e da Criança.

· Como funciona

· Estados do ego
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Estado do ego Adulto:

“Quando no Estado do ego Adulto, uma
pessoa funciona como um computador
humano. Opera, baseada em dados que
coleta, armazenando ou usando para
tomar decisdes, de acordo um
programa légico.”




Estado do ego Criança:

Quando estamos no Estado do ego Criança, agimos como a criança que já fomos um dia. Não estamos apenas representando; mas pensamos, sentimos, percebemos, ouvimos e reagimos como uma criança de três, cinco ou oito anos de idade.

Os Estados do ego são estados do ser totalmente experienciados, e não, apenas papéis. A Criança sente todas as emoções: medo, amor, raiva, alegria, tristeza, vergonha, etc. Geralmente, a Criança é responsável pela maior parte dos problemas das pessoas, pois é auto-centrada, emotiva, poderosa e resiste à repressão decorrente do crescimento.

Na Análise Transacional, a Criança é vista como fonte da criatividade, recreação e procriação, a única fonte de renovação na vida. A Criança pode ser observada nas crianças por extensos períodos, mas também nos adultos, em situações onde as pessoas têm permissão de liberar a Criança, como nos eventos esportivos ou festas. A Criança aparecerá em breves períodos em outras situações, tais como reuniões de diretoria, salas de aula ou sérias discussões, onde não é de forma alguma desejada.

Pode dominar completamente, na sua forma mais indesejável, a vida de uma pessoa, como nos casos de pessoas emocionalmente perturbadas: confusas, deprimidas, loucas ou drogadas. A Criança praticamente as levará à auto-destruição, com comportamento descontrolado. A Criança também pode aparecer por longos períodos, na forma de depressão ou dor, como no caso de pessoas que sofreram uma grande perda.

· Como funciona

· Estados do ego
[image: image39.png]Como funciona -
Estados do ego

Estado do ego Crianga:

“Quando estamos no estado de ego
Crianga, agimos como a crianga que ja
fomos um dia. Nao estamos apenas
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Subestados da Criança:

· Criança Adaptada:

A Criança Adaptada é obediente, cordata, dócil, gentil, bem comportada. Surge do resultado da aplicação de instrumentos sociais de repressão, imposição de limites, introjeção de normas, proibições, princípios de ordem, respeito às leis e à autoridade. 

Pontos Positivos:


É o aspecto socializado e domesticado do indivíduo.

Pontos Negativos:


O indivíduo torna-se submisso, quando exageradamente Adaptado. Fica demasiadamente medroso, tímido, inseguro, confuso, dependente.

· Criança Natural:

A Criança Natural é livre, impulsiva, espontânea, intuitiva, alegre, divertida, brincalhona, criativa, age e reage na busca do prazer e da satisfação das necessidades instintivas. É livre das influências sociais.

Pontos Positivos:


Se bem trabalhado o Estado do ego da Criança Natural, o indivíduo torna-se criativo, alegre, intuitivo entre outras características boas desse Estado do ego.

Pontos Negativos:


Caso a Criança Natural não possua limites, pode tornar-se inconveniente, desrespeitosa, inconseqüente, não sabendo conter seus impulsos e não sabe a hora de interromper uma brincadeira.

· Criança Rebelde:

A Criança Rebelde possui impulsos agressivos e violentos de ataque ou comportamento defensivo de fuga e evitação. Utiliza as partes mais primitivas da nossa estrutura neurológica, estruturas estas chamadas de reptilianas.

Pontos Positivos:


Esse Estado do ego permite que sejamos capazes de nos rebelarmos quando tentam impor a submissão de forma indevida. Se revolta contra injustiças, contra o autoritarismo, contra as atitudes ditatoriais e o abuso de poder.

Pontos Negativos:


Apresenta resistência ao processo normal, necessário de socialização. É a criança que se nega a tomar banho, não quer alimentar-se nas horas certas. O adulto que resiste a cumprir horários, que reluta em assumir compromissos e responsabilidades.

· Pequeno Professor:

O Pequeno Professor é o Adulto na Criança. Ele é curioso, intuitivo, criativo, possui um impulso natural para explorar o mundo, levantar e resolver os problemas. Gosta de experimentar tudo, mexer em tudo e quer saber o porque de tudo.

· Como funciona

· Transações
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As Transações ocorrem quando alguém se relaciona com uma outra pessoa. Cada Transação é formada de um estímulo e de uma resposta e as Transações podem proceder do Pai, Adulto ou Criança de uma pessoa, para o Pai, Adulto ou Criança de uma outra pessoa.

Precisa existir uma resposta ao estimulo, para existir uma Transação. A finalidade do estudo de Transações é entender qual o Estado do ego que implementa o estímulo e qual o que emite a resposta, assim compreendendo a dinâmica do relacionamento do sistema Pai, Adulto e Criança.

As Transações podem ser:

· Complementares:

Faz parte de uma Transação simples em que é possível atingir a resposta do Estado do ego desejado. Envolve um Estado do ego de cada pessoa.

A comunicação entre duas pessoas pode continuar, quando as transações são Complementares. 

Os fenômenos são observáveis, aparentes, permitem avaliar o objetivo dos mesmos.

· Cruzadas:

Quando o estímulo é recebido por um Estado do ego, diferente do qual foi visado atingir e a resposta foi dirigida a um Estado do ego, diferente daquele que emitiu o estímulo, foi feito uma Transação Cruzada.

Isso acontece quando é emitido um estímulo racional e recebido uma resposta infantil ou parental. Também quando envolve apenas o Pai e a Criança dos interlocutores.

Uma Transação Cruzada é importante, pois pode interromper uma conversa. Sempre que ocorrer uma interrupção na comunicação, uma Transação Cruzada a provocou. Um exemplo é a desqualificação.

· Ulteriores:

As Transações Ulteriores ocorrem quando as pessoas falam uma coisa e querem dizer outra. As Transações Ulteriores são a base dos jogos psicológicos, sendo especialmente interessantes porque são enganosas. Possuem um nível social (aparente) e um nível psicológico (oculto, ulterior).

É importante conhecer a diferença entre o nível social e o oculto, pois a fim de compreender e predizer o que as pessoas farão, o nível oculto fornecerá mais informação do que o nível aparente.

A razão pela qual falamos uma coisa, quando queremos dizer outra, é que geralmente sentimos vergonha dos desejos e sentimentos de nossa Criança ou de nosso Pai. Contudo, agimos segundo esses desejos e expressamos aqueles sentimentos, enquanto fingimos estar fazendo uma outra coisa.

· Como funciona

· Estrutura do tempo
[image: image41.png]Como funciona -
Transacoes

“E a unidade de agdo social, que envolve
um estimulo e uma resposta. E como nos
comunicamos uns com os outros. Trata-
se do relacionamento interpessoal.”

Podem ser:
= Complementares;
= Cruzadas;
= Ulteriores.




O ser humano tem a necessidade de preencher seu tempo. Na Análise Transacional possui seis maneiras de estruturar seu tempo. A maneira como uma pessoa estrutura o seu tempo poderá leva-lo à morte precoce ou a viver por muitos anos.

As formas de estruturar o tempo, são:

· Alheamento:

O Alheamento vem da necessidade de organizar as idéias, refletir sobre suas experiências, seus pensamentos e sentimentos. Através deles conseguimos planejar, tomar decisões e mergulhar em fantasias.

Isto é considerado saudável. Porém, quando essa forma de estruturação de tempo predomina na vida de um indivíduo, torna-se não OK, pois isso provocará falta de carícia.

· Ritual:

O Ritual é uma Estrutura de tempo programada pelo Estado do ego Pai, tem um início, um desenvolvimento e um fim previsível, assim obtendo uma troca de reconhecimento.

É uma Estrutura de tempo sem espontaneidade e autenticidade, submetendo-se apenas a obediência e as normas sociais vigentes. 

Quando o indivíduo estrutura o seu tempo preponderantemente através de rituais, como por exemplo, formaturas, recepções, reuniões formais, casamentos, enterros, missas, etc., tende a sentir-se só, pois os rituais fornecem carícias de pouca potência ou de manutenção em função do relacionamento superficial que é mantido nesse caso.

· Passatempo:

O Passatempo é uma forma de Estrutura de tempo, que utiliza as Transações Cruzadas nas comunicações. Os assuntos são temas inofensivos como tempo, moda, inflação, problemas urbanos, entre outros.

Através deles podemos selecionar os parceiros com os quais nos relacionaremos.

· Atividade:

A Atividade corresponde ao fazer alguma coisa ou um trabalho como: tomar banho, trabalhar, montar um projeto, fazer uma prova, executar alguma tarefa. Ela permite o uso do tempo, lidando com a realidade exterior.

Você estrutura a Atividade com outra Estrutura de tempo como: Jogos, Rituais, Passatempos, Isolamento e Intimidade. Elas são ótimas fontes de carícias positivas ou negativas. Geralmente envolve carícias condicionais.

· Jogos Psicológicos:

Os Jogos Psicológicos buscam a fuga da monotonia dos passatempos, mas sem se expor aos riscos propiciados pela intimidade. A maioria das pessoas adere aos Jogos como sendo uma forma segura de Estruturar de tempo.

Geralmente as carícias propiciadas pelos Jogos Psicológicos são de baixa qualidade por serem negativas.

· Intimidade:

É a forma positiva de trocar carícias, sendo o nível mais profundo de relacionamento entre os indivíduos e na maioria das vezes envolve muitas carícias incondicionais positivas.

A Intimidade é a capacidade do indivíduo exercer plena consciência, espontaneidade e Intimidade. É a Estrutura de tempo com relacionamentos sinceros e sem jogos.

· Como funciona

· Carícias
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A Carícia é o reconhecimento que uma pessoa dá à outra. As Carícias são essenciais à vida de uma pessoa. Sem elas, dizia Berne, "a espinha dorsal secará".

Foi demonstrado que recém-nascidos necessitam Carícias físicas reais a fim de sobreviver. Os adultos podem arranjar-se com menos Carícias físicas, pois aprendem a trocar Carícias verbais: Carícias positivas, como elogios ou expressões de apreciação ou Carícias negativas, como julgamentos negativos ou depreciações.

Assim, a troca de Carícias é uma das coisas mais importantes que as pessoas podem fazer em suas vidas. A partir do conceito de Carícias podemos entender porque determinadas pessoas, por exemplo, estão sempre entrando em situações desagradáveis.

Por tratar-se de uma fome básica do ser humano, todos nós necessitamos de Carícias. O grande problema é como buscamos as Carícias que necessitamos em nosso dia a dia.
A economia de Carícias:

Um dos aspectos danosos do Pai Crítico é que ele possui uma série de regras que governam a troca de carícias (Não dê, Não peça, Não aceite, Não dê a si mesmo). O efeito deste conjunto de normas, chamado "Economia de Carícias" é que as pessoas se impedem de trocar Carícias livremente e cuidar de suas necessidades de Carícias.

Conseqüentemente, muitos seres humanos vivem num estado de fome de Carícias e sobrevivem com uma dieta deficiente de Carícias, "de um modo semelhante às pessoas que sofrem privação de comida" e depende uma grande parte de seu tempo e de seus esforços, tentando satisfazer sua fome.

As Carícias positivas, também chamadas "carinhos quentes", como por exemplo, apertar as mãos ou dizer "eu te amo", provocam na pessoa que as recebe um sentimento de "estar OK". Também existem as Carícias negativas, que são as formas dolorosas de reconhecimento, como o sarcasmo, o desprezo, um tapa, um insulto ou dizer "eu odeio você". As Carícias negativas fazem as pessoas que as recebem sentirem-se não OK.

Ainda que sejam desagradáveis, as Carícias negativas são uma forma de reconhecimento e evitam que a "espinha dorsal seque". Por este motivo, as pessoas preferem uma situação onde recebam Carícias negativas, a uma situação de ausência de Carícias. Isto explica por quê as pessoas parecem magoar-se intencionalmente em seus relacionamentos. Não é porque "apreciem magoar-se" mas, ao não obterem reconhecimento positivo, escolhem as Carícias negativas dolorosas a não terem nenhuma carícia.

As pessoas podem aprender a trocar Carícias livremente, a abrir seus corações, a pedir e dar Carícias sem vergonha ou constrangimento. Diferentes Carícias atraem diferentes pessoas e cada um tem seus desejos especiais, secretos.

Há diversos tipos de Carícias positivas: as Carícias físicas e as verbais. As Carícias físicas podem ser abraços, beijos, segurar a mão, carinhos fortes ou leves, sexuais, sensuais ou só amigáveis, protetores ou levemente sedutores, etc. As Carícias verbais podem ser dadas com relação à aparência de alguém: seu rosto, corpo, postura ou movimentos; ou a respeito da personalidade de uma pessoa: sua inteligência, natureza amorosa, sensibilidade ou coragem.

De qualquer forma, as pessoas necessitam e merecem Carícias e se as pedirem, freqüentemente encontrarão outras pessoas que possuem exatamente as Carícias que elas necessitam e estão dispostas a oferecê-las.
· Como funciona

· Emoções
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Emoções Autênticas x Falsas Emoções
As Falsas Emoções são os sentimentos favoritos aprendidos na infância, segundo Eric Berne. Esses sentimentos são aprendidos através dos pais e se transforma num reflexo condicionado que poderá persistir na vida.

Na infância ao mostrar as Emoções Autênticas, estas são às vezes desqualificadas ou censuradas assim as crianças aprendem a mascará-las. A criança então passa a utilizar esses sentimentos na maioria das situações, seja apropriado ou não. 

Os disfarces têm três origens diferentes:

· Impotência: Está ligada à incapacidade da criança de satisfazer as suas próprias necessidades;
· Frustração: Está ligada à frustração sofrida pela criança na tentativa de satisfazer suas necessidades;
· Impotência e Frustração: Ligada à combinação das duas anteriores.
Os disfarces que tem origem da impotência são do tipo depressivo e envolve sentimentos de tristeza, apatia e inadequação. Os disfarces que tem origem da frustração são do tipo ressentimento e envolve sentimentos de raiva, medo e culpa. E os que têm origem da impotência e da frustração são do tipo confusão.

· Como funciona

· Posição existencial
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No processo de desenvolver uma identidade, as pessoas definem para si mesmas, cedo na vida, qual o significado de sua existência. Algumas pessoas decidem que são OK e que terão uma boa vida, mas muitas outras decidem que não são OK e que fracassarão de alguma forma.

Esta expectativa, baseada numa decisão de como será a vida, é sua posição existencial. As pessoas podem sentir-se OK ou não OK sobre si mesmas e sobre os outros, de modo que há quatro posições existenciais:

· "Eu estou OK/ Você está OK":
Está posição é assumida quando a pessoa tem o seu Adulto totalmente no controle. Ninguém chega nessa posição se não fizer uma opção consciente.

Porém parece existir um problema em sugerir que as pessoas podem estar OK praticamente o tempo todo, como se o estado de “bem estar” pudesse ser atingido e mantido constantemente.

· "Eu estou OK/ Você não está OK":
Nessa posição encontra-se uma criança que por volta dos dez meses a um ano de idade, não apenas é abandonada ou marginalizada, mas é objeto de sevícias ou brutalidade. É uma criança perseguida com medo de adultos. Isso desenvolve uma atitude de que “eles não são OK”, e cria um mecanismo de compensação, para as punições que são impostas em sua vida, dizendo-se estar OK.

Acredita sempre que “o mundo é culpado dos seus problemas”. Esse é o comportamento de delinqüentes, criminosos, contestadores, etc.

· "Eu não estou OK/ Você está OK":
Origina-se da falta de independência da criança, que não tem condições de viver sozinha. A partir desse ponto como se sentir não OK e depender dos pais que são OK. 

· "Eu não estou OK/ Você não está OK":
Acontece quando os pais deixam as crianças serem educadas por estranhos. Isso causa uma sensação que a criança não é OK, porém os pais também não são OK, por abandona-la. 

· Como funciona

· Jogos psicológicos
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O aspecto fundamental dos Jogos é que eles são trocas desonestas e dissimuladas de carícias, que embora praticados de forma inconscientes ou  pré-conscientes reforçam os Scripts da Vida. Um Jogo é uma série repetitiva de transações ulteriores, com um começo, meio, fim e Benefício Final. O Benefício Final é uma vantagem oculta que motiva o jogador a participar do jogo. 

A Análise Transacional tornou-se um modismo nacional, nos anos 60, devido ao sucesso do livro de Eric Berne "Os jogos da Vida", que se tornou um best-seller. Nesse livro, ele designou nomes atraentes (“Agora te peguei", "Chute-me", "Só estou tentando te ajudar") para diferentes jogos.

Há três diferentes níveis de Benefícios Finais dos jogos:

· Os Benefícios Finais biológicos dos jogos são as carícias. Mesmo que os jogos terminem sempre mal, todos os jogadores conseguem uma quantidade razoável de carícias, tanto positivas quanto negativas, além do benefício de jogá-los.

· O Benefício Final social de um jogo é a estruturação do tempo. As pessoas são capazes de preencher o tempo que, de outra forma, poderia ser enfadonho e depressivo, com uma atividade excitante. 

· O Benefício Final existencial de um jogo é a maneira como o jogo confirma a posição existencial de cada jogador.

· Como funciona

· Script da vida
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Pode ser chamado também de Argumento da Vida. Script é um plano inconsciente de vida ou ainda um programa em marcha, que o indivíduo desenvolve na primeira infância sob influência parental e que irá dirigir a sua conduta nos aspectos mais importantes de sua vida.

As mensagens parentais, chamadas mandatos, são enviadas pelos pais, normalmente, de forma não verbal e recebidas como ordens pelos filhos, que freqüentemente decidem obedecer por não possuírem outras informações. Existem muitos mandatos, dentre eles: "não viva", "não sinta", "não pense", "não cresça", "não seja você mesmo", "não faça", "não consiga" ("fracasse"), etc.

Lembrando que os mandatos agem por toda uma vida sem que o indivíduo tenha consciência da existência dos mesmos. Os pais ou substitutos, por sua vez, também não têm consciência que estão transmitindo tais mensagens. Portanto, tudo fica perfeitamente "camuflado". Às vezes alguns indivíduos apenas suspeitam que existe "algo errado" em sua vida, mas fica por isso mesmo.

São sete os elementos do aparelho do Script:

· Benefício Final:

São as ordens que os pais dão a seu filho de como deve terminar sua vida. As maldições mais freqüentes são: ser um solitário; ser um inútil; tornar-se um louco; cair morto, etc.

A maldição do Script decretada pelos pais, não tem efeito se não aceita pela criança.

· Mandatos:

Para que fique solidamente fechado na mente da criança, deve repetir-se com freqüência e as transgressões devem ser castigadas. Às vezes uma só experiência transtornante pode gravar um Mandato por toda uma vida. 

O Mandato é a parte mais importante do Script e varia de intensidade. Os de 1° grau (socialmente aceitos), são diretrizes reforçadas pela aprovação ou dissuasão. Os de 2° grau (indiretos e duros) são diretrizes de má índole, reforçadas maliciosamente por uma espécie de extorsão de sorrisos sedutores e cenhos ameaçadores.

· Provocação:

Estimula a conduta que levará ao Benefício Final. Logo passa a fazer troça e zombaria mais específicas.

São como uma voz que diz a criança no momento crítico: "Vamos pequeno, que tens a perder?". O "demônio" do Pai incitando o "demônio" da Criança. 

A Provocação é que promove as fixações nas crianças e começa desde cedo. A Provocação surge sempre que a pessoa tem que se enfrentar com situações que lhe sejam proibidas. Por exemplo, no momento em que está tendo sucesso, caso tenha um mandato que lhe proíba ser bem sucedido nas coisas que faz, sentir-se-á mal pelo fato de não estar obedecendo a ordem parental de fracasso.

· Mensagens do Contra-Script:

O Pai dos pais está programado biologicamente e até certo ponto, é naturalmente nutritivo e protetor. Tanto o pai como a mãe, sejam quais forem os seus problemas internos, fundamentalmente querem o bem estar do filho.

Podem existir contradições entre os contra-mandatos e os mandatos por virem de Estados do ego diferentes, e, estas contradições podem ser: internas (quando existe numa mesma figura parental) e externas (quando existe em duas figuras parentais).

O Contra-Script determina o estilo de vida da pessoa e os mandatos de Script seu destino último.

· Programa:

Consiste na modelagem de como fazer as coisas. O primeiro aprendizado é através da imitação e depois através de instruções orais, assim a criança aprende como praticar os mandatos. O modelo, de regra geral, vem da figura parental do mesmo sexo. 

· Impulsor:

Oprime a Criança e a impulsiona para fazer coisas que aparentemente são contraditórias ao mecanismo de Script, porém, na realidade com freqüência o reforçam.

Surge pela primeira vez quando a criança joga a comida ao solo com um alegre brilho nos olhos, esperando para ver o que os pais farão.
Por melhores que sejam os planos que uma pessoa faça, o demônio pode vir num momento crítico e desfazê-los.

· Anti-Script:

O Anti-Script é o elemento que elimina o mandato e libera a pessoa de seu Script para que possa satisfazer suas próprias aspirações autônomas. Em alguns Scripts é óbvio, em outros é preciso buscar ou decifrar. 

· Como funciona

· Dinâmica de grupo
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De acordo com Eric Berne, "é qualquer agregação social com um limite externo e pelo menos um limite interno". Eric Berne desenvolveu a sua própria teoria de grupo, tanto para área clínica como para a área organizacional.
Imago grupal é a captação do grupo segundo cada indivíduo. É baseado no princípio da diferenciação com o objetivo de classificar as relações mais importantes que se ocultam por trás das relações formais do grupo. A analogia que cada indivíduo faz do grupo familiar com a imagem do grupo está relacionada com processo de transferência, daí a expectativa de que o líder se comporte da mesma forma que o seu objeto internalizado.
Há dois tipos de imagem de grupo: a imago provisória e a imago verdadeira.
A imago provisória é a imagem mental que se tem antes da formação de um grupo, ou antes, de ingressar nele. A imago verdadeira é a imagem mental que se forma no momento quando se dá conta como é o grupo e como funciona.

· Como funciona

· Contratos
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Os terapeutas de Análise Transacional trabalham contratualmente, ou seja, fazem acordos sobre qual resultado específico o cliente deseja. Os Contratos típicos são "restabelecer-se da depressão", "livrar-se de dores de cabeça", "parar com a dependência do álcool", "ganhar um modo de vida decente" ou "tirar boas notas".

Enquanto uma grande parte pode ocorrer durante a psicoterapia, o Contrato terapêutico em longo prazo está sempre "no topo", como uma meta diretriz do analista transacional. Ao mesmo tempo, o analista transacional fará Contratos em curto prazo, como tarefas de casa, com relação à sobriedade, ao "não suicídio", para ajudar os clientes a atingir inteiramente seus objetivos contratuais.

Como as pessoas nascem OK, parece lógico que, com uma ajuda competente, elas possam retornar a sua posição original OK. A capacidade de estar OK está aguardando em cada pessoa, pronta para ser libertada das proibições do script.

Os analistas transacionais sabem que, ao esclarecer os Contratos terapêuticos, dirigidos a seus objetivos, analisar efetivamente as transações entre as pessoas, dando uma poderosa permissão para as pessoas mudarem e protegendo-as de seus medos, é possível para todos ter uma chance de tornar-se feliz, amoroso e produtivo.

· Na vida
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Vida e Família

Os indivíduos usam AT para entender as comunicações interpessoais do dia-a-dia e como melhorar a qualidade dessas comunicações e qualidade de suas relações.

A pessoa que tem um equilíbrio entre seus Estados de Ego, e uma posição básica de auto estima, provavelmente terá um comportamento bem ajustado ao meio social. Se este não é o caso, o comportamento irá refletir, de modo repetitivo, a imaturidade, os ressentimentos, os preconceitos do indivíduo.

Tendo consciência do funcionamento dos Estados de Ego, cada pessoa pode escolher respostas adequadas para qualquer situação, conhecendo o funcionamento dos Estados de Ego nas outras pessoas poderá avaliar as transações, os tipos de comunicação e também identificar padrões de conflito (jogos psicológicos) obtendo qualidade nos relacionamentos.

Pessoas diferentes representam diferentes papéis nos jogos. Há uma variedade de papéis, mas os três básicos são: Perseguidor, Salvador e Vítima. Relações familiares, de casal, entre amigos, no trabalho, nas escolas são baseadas nestes papéis.

As posições básicas que tem a pessoa e os Jogos que habitualmente faz, por serem de um dado tipo, fazem com que sua vida pareça a de um ator a desempenhar um papel que leva a um resultado final previsível.

Um convincente estudo desenvolvendo a idéia de "Scripts" de Berne foi feito por H. Wickoff, seu discípulo. Um dos "papeis" que descreve é o da mulher que ostenta um luxo que é mais de bijuteria que de jóias autênticas (mesmo que use jóias caras); usa saltos exageradamente altos, roupas exóticas, perfumes raros e intensa maquiagem.

Acredita que se veste bem e é estimulada a pensar assim por todos os vendedores de boutique que ela conhece, e são sua principal fonte de afagos. No entanto nunca está satisfeita, sente-se continuamente abaixo das artistas de cinema e modelos que admira. O melhor momento do seu dia é no interior das lojas sofisticadas, quando pode comprar o que deseja.

Repetidamente prova a validade do "Script" ao ser ignorada pelas pessoas quando não atua em seu número de "boneca de luxo". O fascínio por roupas e adereços é tão grande que, mesmo rica, sente-se tentada a cometer roubos nas lojas, e agride o marido gastando demais ou usa seu dinheiro para comprar afagos de um psicanalista. 

Quando mais velha, freqüentemente enche a vida de trivialidades e a casa com bugigangas. Seu corpo é fino, mas flácido, e tem os pés arruinados com sapatos torturantes e secou a pele com óleo de bronzear.

· Nas organizações
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Análise Transacional nas Organizações

Desenvolvendo competências duráveis e atualizar competências renováveis em cenários de instabilidade

No atual cenário, totalmente dinâmico as inovações nos atropelam, invadem nossas vidas, questionam os nossos valores, testam nossa auto-estima, desafiam nossa capacidade de conviver com a ambigüidade, a instabilidade e a imprevisibilidade dos acontecimentos.

Focalizando a atividade profissional é preciso cultivar minhas competências e garantir minha trabalhabilidade em momentos onde as ofertas de emprego são oscilantes e as empresas não mais garantem estabilidade e segurança.

Trabalhabilidade, é um conceito criado para descrever uma nova condição do trabalhador diante do mercado de trabalho, na qual cabe a cada indivíduo assumir a responsabilidade de gerenciar o desenvolvimento e aperfeiçoamento de suas competências duráveis e a atualizar de forma constante de suas competências transitórias ou renováveis, competência estas que possuem um valor de mercado e poderão ser utilizadas tanto na relação empregatícia, como em outras formas de atividade remunerada.

Pessoas que investem em suas competências duráveis, e por isso mesmo tem condições de atualizar constantemente suas competências transitórias ou renováveis, possuem um leque mais amplo de opções, elevando assim sua probabilidade de sucesso. Em termos de Análise Transacional este é o modelo teórico da personalidade integrada, segundo o qual o estado de ego Adulto desempenha a função de executivo da personalidade, atuando com base nos dados da realidade interna e externa, fruto do diálogo interno entre os três estados de ego descontaminados, o que permite às pessoas tomarem suas decisões de forma consciente, responsável e gratificante.

Competências duráveis são um conjunto de capacidades, conhecimentos, aptidões e experiências que proporcionam às pessoas suficiente estabilidade e equilíbrio interno para lidar com a instabilidade e a imprevisibilidade externa. As competências duráveis se manifestam através de comportamentos, visão de mundo, posicionamentos, decisões e trajetória de vida que refletem a coerência entre valores declarados e valores praticados, entre palavras e ações, fruto de um processo de integração e equilíbrio entre os aspectos afetivos, comportamentais e cognitivos.

São destacadas sete competências duráveis, todas elas intimamente conectadas entre si:

1. Auto-conhecimento

Conhecer a si mesmo é um projeto de vida. Implica reflexão, introspecção e empenho para definir claramente nossa trajetória de vida. Inclui, ainda, o desafio do comprometimento consigo mesmo a respeito de objetivos e metas pessoais, a distinção clara entre o que realmente desejo e o que aprendi que devo , ou não devo, desejar. Berne, o criador da Análise Transacional, cunhou o conceito de script, definido como "um plano de vida baseado numa decisão tomado na infância, reforçado pelos progenitores, justificada por acontecimentos subseqüentes e culminando com uma alternativa escolhida" e acrescenta Berne, "Scripts baseiam-se, em geral, em ilusões infantis que poderão persistir uma vida inteira. Em pessoas mais sensíveis, perceptíveis e inteligentes, estas ilusões se dissolvem, uma a uma, levando às crises existenciais descritas por Erikson. Entre elas está a reavaliação dos pais pelos adolescentes, os protestos às vezes bizarros da meia-idade e depois disso a emergência da filosofia.".

O auto-conhecimento é um ingrediente fundamental da trabalhabilidade, principalmente num mundo onde a consciência da interdependência, a capacidade de trabalhar em equipes reais, ou virtuais, de relacionar-se com pessoas de culturas, valores e formação profissional diferentes são condição sine-qua-non para se obter resultados, resolver problemas, tomar decisões num mundo de trabalho globalizado. As empresas começam a enfatizar a importância da contínua troca de feedback entre pessoas e grupos, mas sabe-se que se não houver abertura para ouvir, humildade para reconhecer e coragem para processar a informação recebida, não haverá nem crescimento das pessoas, nem mudanças na natureza e qualidade de suas interações. Através da teoria dos Estados de Ego, a Análise Transacional disponibiliza um instrumental rico, versátil, profundo e acessível para o nosso auto-conhecimento, permitindo-nos descobrir ou reconhecer facetas que os que estão à nossa volta já conhecem de longa data. Tendemos, não conscientemente , a permanecer agarrados a uma auto-imagem muitas vezes distorcida, formada no passado que nos impede de utilizar o nosso potencial.

Mas a decisão de atualizarmos esta auto-imagem representa um ato de coragem e de auto-respeito, uma liberação de certas proibições passadas que abrem o caminho para novos e surpreendentes horizontes que nunca antes ousamos explorar.

2. Competência Interpessoal

Se olharmos à nossa volta com olhos não convencionais, observaremos o quanto a humanidade, e cada um de nos, carece de relacionamentos saudáveis e gratificantes que poderiam tornar nossas vidas mais completas, mais plenas em afeto e de autenticidade. Esta carência se evidencia desde os primeiros relacionamentos que se dão no contexto familiar e se expandem para nossas experiências na escola, no grupo de amigos, no trabalho, etc. No mundo do trabalho, e nas empresas em particular, fica mais evidente que a maioria dos problemas existentes não são de ordem técnica, mas sim de relacionamento interpessoal. 

Embora as estruturas organizacionais estejam se se alterando com visível rapidez, a participação, a colaboração, a lealdade, a ética nos relacionamentos, a transparência, o trabalho em equipe continua sendo mais objeto de discurso do que da prática cotidiana. A ruptura dos padrões e valores que marcaram a Era Industrial é inevitável, mas muitos, por estarem subjetivamente despreparados, procuram resistir ao processo de mudança.

Fala-se hoje em administração responsável, gestão sem desculpas e justificativas, ênfase nos resultados. A Internet coloca hoje pessoas geograficamente distantes em contato com os acontecimentos e informações em tempo real. Muitos acabam se condenando à marginalização num mercado de trabalho que exige, além que conhecimentos técnicos especializados, pessoas com sensibilidade e intuição apuradas, flexibilidade e abertura para aprender, elevada auto-estima e versatilidade para conviver com as pressões e ambigüidades do dia-a-dia e, principalmente, estabelecer relacionamentos construtivos com colegas, coordenadores, colaboradores, clientes internos e externos, fornecedores. Os serviços assumem importância central, o cliente passa a ser o foco das atenções, uma vez que é ele que faz girar a roda dos negócios, a capacidade de negociação torna-se um elemento chave para a retenção da clientela.

Competência interpessoal, ou seja, capacidade de interaragir de forma construtiva com as pessoas, tal como o auto-conhecimento, é um exercício constante de expansão da auto- consciência e da consciência do outro, é aprimoramento permanente de nossa capacidade de transmitir de forma eficaz e adequada nossas idéias, sentimentos, opiniões, é sensibilidade apurada, é capacidade de observar a reação de nossos interlocutores e utiliza-la como feedback para verificar se a mensagem foi fielmente transmitida e captada.

Competência interpessoal é saber lidar com conflitos, com convites para jogos psicológicos, em resumo, gerir o relacionamento com seres que pensam, agem e reagem diferentemente de nos, possuem necessidades e expectativas diversas no que diz respeito aos resultados da interação.

Ao desenvolver a teoria sobre as Transações, Berne legou-nos um instrumental ímpar para compreender não só o processo de relacionamento interpessoal, mas também os efeitos da utilização dos diferentes canais de comunicação, permitindo assim prever resultados mais prováveis e estabelecer estratégias para tornar as trocas de estímulos e respostas mais eficazes, produtivas e gratificantes, diagnosticar jogos psicológicos em qualquer uma de suas etapas ne evitar relacionamento tóxicos que tanto mal e tanto ressentimento provocam entre as pessoas.

3. Sensibilidade e Intuição

Sensibilidades são recursos importantes que dispomos para captar o que acontece à nossa volta, mas que tendem a ser sub-utilizados seja por terem sido tradicionalmente desencorajados pelos processos educacionais a que fomos submetidos, seja porque escapam à metodologia da lógica cartesiana do Penso, logo existo. Berne ressaltou, já na década dos cinqüenta, a importância das sensações viscerais como uma fonte importante de sinais de alerta, uma forma de obter insight precioso, de captar as sutilezas das pessoas e dos acontecimentos, para a qual não existem aínda explicações lógicas e racionais. Na atualidade António Damásio, neurólogo radicado nos Estados Unidos, utiliza o termo "indicadores somáticos" para descrever este fenômeno e Ikujiro Nonaka da Universidade de Berkeley, Califórnia, menciona que é "o caos e a descontinuidade podem gerar novas formas de interação entre indivíduos e seu ambiente. Os indivíduos recriam seus próprios sistemas de conhecimento para darem-se conta da ambigüidade, redundância, ruído ou causalidade que são geradas no ambiente organizacional". Trata-se de uma forma de conhecimento tácito que se cristaliza através dos tempos e é passada de geração a geração através das mais diversas metáforas culturais que representam o que as pessoas sabem, mas não conseguem expressar de forma lógica e organizada.

No mundo contemporâneo, caracterizado por uma economia de serviços e pela presença cada vez mais marcante da mulher nos diferentes campos de trabalho, alarga-se o espaço e a credibilidade para os aspectos soft, (intuição, sensações e sentimentos) os chamados intangíveis ou virtuais, em contraposição aos aspectos hard (instalações, equipamentos, matéria prima, etc.), os chamados tangíveis ou materiais.

O paradoxo é que estas competências duráveis, sensibilidade e intuição, embora representem um elevado valor econômico no mercado e uma vantagem estratégica sem concorrência, tem sido sub-utilizadas e muitas vezes desconsideradas no mundo dos negócios. Alguns setores empresariais, entretanto, em particular os que têm experiência com "matérias primas" intangíveis como idéias, percepções, palpites, sensações, como é o caso de ramos como publicidade, marketing, software, telecomunicações, etc., estão aprendendo rapidamente a valorizar estas competências.

4 Conectividade

Entendemos por conectividade a capacidade de criar redes de relacionamento (outro intangível), engajar pessoas em objetivos comuns, estabelecer vínculos duradouros e autênticos com uma ampla gama de pessoas, formar parcerias, alianças e fazer contatos diversificados. Conectividade está imtimamente ligada com competência interpessoal, autenticidade, empatia, credibilidade, entusiasmo, amplitude de interesses, sensibilidade.

Ettiene Wenger criou o conceito de "comunidades de interesse" para descrever grupos informais que surgem espontaneamente nos locais de trabalho, onde pessoas se agrupam para colaborar, partilhar informações, conhecimentos e experiências, ensinar e aprender, acolhendo todos os interessados, independente de instrução, posição ou títulos. Como diz Wenger, "Não há distinção entre aprendizagem e participação social, e é esta última que torna a aprendizagem duradoura e significativa" A conectividade, o aglutinar pessoas, o manter elos de ligação diversificados, constituem uma via de relacionamento e interação que transpõe barreiras entre níveis hierárquicos, áreas, setores, grupos profissionais e empresas, facilitando a integração de esforços, acesso às informações, além de estimular a cooperação, o sentimento de pertencer e ser aceito. Trata-se de uma forma de atuar que facilita a criação de parcerias e a emergência de lideranças informais e espontâneas.

Círculos amplos e diversificados de relacionamento criam oportunidades para a aprendizagem contínua, permitem trocas que enriquecem nossa experiência e expandem nossa visão de mundo. Por esta razão a conectividade como competência durável tem resistido a séculos de história e continuará tendo crescente importância num mundo no qual informações e conhecimentos são a matéria prima por excelência..

5. Versatilidade/Adaptabilidade

Embora a versatilidade/adaptabilidade tenham sido importantes mesmo em períodos de mudanças mais lentas e menos dramáticas, no mundo contemporâneo são imperiosas em virtude do intenso e constante rítmo da transformação. Nos últimos cinquenta anos a ciência e a tecnologia avançaram mais do que em todos os séculos de história registrada da humanidade. A capacidade de ajustamento rápido a novos cenários e demandas mutantes do mercado tornou-se um fator crucial para a sobrevivência das empresas. Tanto a cúpula, como a base dos sistemas organizacionais precisam estar aptas a fornecer respostas rápidas, o que significa a necessidade de rever papéis, funções, estilos de liderança e gestão de pessoas. Os processos de produção de bens e serviços estão exigindo, cada vez mais, envolvimento e comprometimento com os resultados do trabalho, auto-controle em vez de controle externo, participação responsável em vez de submissão às ordens dos superiores hierárquicos, foco no cliente em vez de cumprimento cego de normas e procedimentos , visão de médio e longo prazo em vez de metas semanais ou mensais.

O dinamismo do mercado implica alterações nos processos de trabalho, nos métodos e filosofias de gestão e no relacionamento entre funcionários e empresa. Produtividade, melhoria de processos, renovação de produtos e serviços, qualidade de atendimento ao cliente, temperados com criatividade, intuição, sensibilidade, versatilidade e adaptabilidade às condições emergentes são as armas com as quais os concorrentes se enfrentam. Num mundo que se desmaterializa o COMO passa a ter maior relevância do que o O QUE em todos os campos da atividade humana. Um exemplo típico são os supermercados que oferecem as mesmas linhas de produtos e onde o diferencial competitivo é o atendimento, a disposição e disponibilidade das mercadorias, o ambiente, as promoções, a imagem institucional.

Quanto mais rápidas as mudanças do cenário sócio-econômico, mais críticas se tornam a versatilidade e a adaptabilidade.

Quando Berne descreve o estado de ego Criança, enfatiza a importância da curiosidade, criatividade, espontaneidade e flexibilidade como recursos preciosos que sustentam nossa infinita capacidade de mudar, bem como a intuição que nos alerta para as inúmeras oportunidades de faze-lo.

6. Capacidade de Negociação e de Administrar Conflitos

Negociar, mais do que uma arte, é uma filosofia de vida baseada na cooperação, no respeito aos nossos direitos e aos direitos dos outros.. Trata-se de um processo social / interpessoal que nos da oportunidade de exercitar / testar nosso auto-conhecimento, competência interpessoal, sensibilidade / empatia, conectividade, versatilidade/adaptabilidade e capacidade de estabelecer acordos/contratos claros, exeqüíveis e que contemplem igualmente todas as partes envolvidas. 

Trata-se de uma relação OK / OK tão bem descrita por Berne quando fala das características do Triunfador, (ou Vencedor) características estas que precisam ser insistentemente exercitadas num mundo carente de auto-respeito e respeito ao próximo.

Todos temos capacidade de negociar, entretanto poucos a praticam por limitarem sua opções diante de conflitos de idéias, opiniões, posicionamentos, preferência, necessidade e interesses. Nossa tendência é recorrer à submissão ou imposição, o famoso jogo do ganha / perde, cujas inúmeras versões e efeitos foram magistralmente descritos por Berne.

As nossas maiores dificuldades e problemas têm, quando analisados com atenção, suas raízes nas falhas de contratação. No caso específico do trabalho, se considerarmos que cada trabalhador, qualquer que seja seu campo de atuação, dispõe de um capital humano para investir numa determinada atividade, seja ela autônoma, liberal ou com vínculo empregatício, dificilmente poderá haver envolvimento e comprometimento de parte a parte se não forem estabelecidos acordos/contratos em relação ao que uma espera da outra e que tipo de retorno cada uma auferirá.

Ao criar o conceito de relação contratual, a Análise Transacional demonstra, tanto na teoria quanto na prática, que se não assumirmos a responsabilidade por nossos atos, se não utilizarmos nossos erros como forma de aprendizagem e crescimento pessoal e profissional constantes, poucas chances terão de alterar o status quo. Em outras palavras, se não tomarmos a iniciativa de rever determinados comportamentos repetitivos e estereotipados, correr o risco de questionar certas reações aos estímulos que recebemos, proceder a uma auto-análise honesta e sincera a respeito de nossas qualidades e limitações, se necessário com ajuda profissional especializada, nada mudará e nossos costumeiros conflitos e dificuldades continuarão se repetindo emdiferentes cenários, com diferentes pessoas e em momentos diferentes.

Negociar é administrar as diferenças de interesses, encontrar semelhanças e aspectos convergentes em situações aparentemente divergentes. Negociar é ouvir e fazer-se ouvir, é saber reformular posicionamentos, analisar um acontecimento, uma situação ou um impasse através de diferentes prismas, definir objetivos a serem alcançados. Negociar é, em resumo, um meio para atingir um fim, isto é, equacionar uma relação de interdependência na qual as partes envolvidas necessitam uma da outra para atingir seus objetivos.Por isso pressupõem uma combinação eficaz de empatia, criatividade, definição clara de metas e objetivos a serem alcançados, flexibilidade e competência interpessoal.

7. Abertura e disposição para aprender e reconstruir experiências

Ser um eterno aprendiz é deixar-se surpreender pelo novo, pelas descobertas constatações, é reconhecer que sempre é possível aprender mais. Trata-se de uma postura de humildade através da qual reconhecemos nossas limitações a respeito do saber, no seu sentido mais amplo, e permanecemos abertos ao crescimento e desenvolvimento de nossas potencialidades.

Esta competência durável é fundamental em cenários de rápida mudança e momentos históricos de avanço constante da ciência e tecnologia, cujas conseqüências são o obsoletismo crônico dos saberes e do fazer acontecer.

Por exemplo, se até pouco tempo afirmava-se que era impossível transplantar células cerebrais , constatou-se recentemente que o cérebro do feto humano contém células mestras (chamadas de células de talos neurais - neural stem cells) que podem transformar-se em qualquer tipo de célula cerebral, havendo elevada probabilidade de uma vez injetadas num cérebro humano doente, substituírem espontaneamente as células doentes ou mortas.

No mundo do trabalho no qual profissões surgem e desaparecem em poucas décadas, processos de produção de bens e serviços mudam radicalmente, a natureza do trabalho transforma o indivíduo de mera mão de obra em criador de idéias , solucionador de problemas e responsável pela obtenção de resultados, a capacidade de aprendizagem é vital. No entanto, a grande maioria dos seres humanos sub-utiliza esta capacidade, por não acreditar que seja capaz de faze-lo, por acomodação, por temor de enfrentar desafios, por render-se a hábitos arraigados, por desqualificar seu potencial. 

A manutenção da nossa trabalhabilidade envolve um investimento constante na atualização. Trata-se de um patrimônio virtual inalienável, indestrutível, passível de desenvolvimento ilimitado que assegura nossa estabilidade interna, mantém nossa auto-estima elevado e nos permite conviver com a instabilidade do meio ambiente sócio-econômico, além de maximizar a utilização dos recursos que possuímos e as oportunidades que se nos apresentam.

· Entrevistas
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Entrevistada: 

Empresa: 

Entrevistador: Alex Honorato

Entrevistada: Vera Módolo

Empresa: Foco Gerenciamento de Serviços

Entrevistador: Antonio Carlos

Assunto: Análise Transacional (AT)

Antonio: O que é a Análise Transacional?

Vera: É uma forma de enxergarmos o indivíduo, trata-se de uma teoria que analisa em profundidade os processos psicológicos internos e as relações interpessoais, centrada na compreensão, predição e mudança do comportamento humano. É uma forma clara, simples e objetiva de entender estas relações.

A: Qual é a principal característica da AT?

V: Uma das características é entender o indivíduo como mutante em seu estado de ego. O comportamento humano é multifacetado e passível de variáveis conforme o ambiente externo. Nós possuímos três estados-de-ego: Pai (valores), Adulto (razão) e Criança (emoções). Estes estados se relacionam através das transações.

A: Como é formada a estrutura da AT?

V: Como foi dito anteriormente, temos três estados-de-ego:

· Extero-psíquico ou Pai: É responsável pela aplicação de valores, da moral, e preconceitos.

· Neo-psíquico ou Adulto: Avalia a realidade, possui pensamento lógico, racional.

· Arqueo-psíquico ou Criança: “Local” onde estão guardadas nossas emoções, criatividade, espontaneidade.

Estes estados-de-ego são fontes de comportamento e seu relacionamento está fundamentado em transações que podem ser classificadas em:

· Complementares: a comunicação é contínua, até atingir seu objetivo;

· Cruzadas: a comunicação muda de rumo, outro assunto passa a ser abordado;

· Ulteriores: ocorrem dois níveis de comunicação: verbal e não verbal.

A: Podemos concluir que AT nos torna indivíduos mais “sociáveis”?

V: A consciência de tudo isso que AT nos apresenta proporciona um auto-desenvolvimento, elevando o patamar das relações interpessoais.

Entrevistada: 

Empresa: 

Entrevistador: Luiz Fernando

Entrevistado: Francisco Massó

Empresa: GPAT-Espanha

Entrevistador: Mateus Proto

Mateus: ¿lo que es el Análisis Transaccional?  

Francisco: A.T. es una corriente teórica  psicológica, que se encuadra dentro del ámbito de la Psicología Humanista. Sus creadores fueron un grupo interdisciplinar que se llamó el Seminario de Psicología y Psiquiatría Social de San Francisco, encabezado por Eric Berne, en la década de los años 60. 

M: ¿lo que es el objetivo principal de Análisis Transaccional?  

F: Dar autonomía a la persona, lograr que se sienta autor y protagonistade su vida.

M: ¿dónde el Análisis Transaccional es aplicado?  

F: A la Educación, las empresas, la clínica y la intervención social

M: ¿cómo el Análisis Transaccional es aplicado en la vida personal? ¿Cómo puede ayudar en la vida personal?  

F: Es un facilitador de la consciencia personal, nos ayuda a conocernos con myor profundidad y esto contribuye a  mejorar nuestras relaciones, resolver y prevenir conflictos; pero, sobre todo a crear nuestro proyecto existencial de vida.

M: ¿cómo el Análisis Transaccional es aplicado en las corporaciones? ¿Cómo puede ayudar en las corporaciones?  

F: Es eficaz para mejorar la comunicación, analizar los juegos o relaciones negativas y conseguir dar cohesión a los equipos de trabajo

M: ¿usted trabaja con el Análisis Transaccional? ¿Por qué?  

F: Trabajo con A. T. Desde 1980, porque es útil, sirve a mis clientes y a mí mismo

M: ¿cómo usted aplica el Análisis Transaccional en su vida?  

F: En mi vida personal, me ha servido para incrementar el caudal y la calidad de caricias positivas que intercambio.

Además cuido mi sensualidad, atiendo a mis nececesidades afectivas, lúdicas y de crecimiento personal. Creo 
que me respeto más y procuro mi desarrollo personal con más cariño que antes de conocer A.T.

M: ¿lo que es la importancia de Análisis Transaccional en su vida?  

F: Enorme. Es mi medio de via profesional y, en lo personal, me ha ayudado considerablemente. 

M: ¿usted confía o gustas de Análisis Transaccional? ¿Por qué?  

F: Porque es sencillo, profundo, integrativo y eficaz.

Entrevistado: Jonathon Wagner

Empresa: ITAA-EUA

Entrevistador: Mateus Proto

Mateus: What is Transactional Analysis?

Jonathon: It is a theory of personality and social psychology as well as a method of working with individuals and groups.

M: What is the main objective of Transactional Analysis?

J:

1. To help an individual understand him or her self;

2. To clarify what happens in relationships;

3. To use this information to develop a positive sense of self and satisfactory relationships.

M: Where Transactional Analysis is applied?

J: The International Transactional Analysis Association has members in over 60 countries who use it in individual and group counseling both for behavior modification and depth analysis.  Members also use it to help organizations and businesses function more smoothly. A third group of members use it in school situations for counseling students, building social skills and enhancing self-esteem.  Non-members use the theory as part of substance abuse programs, especially the focus on the inner Child.  


M: How Transactional Analysis is applied in personal life? How can it help in personal life?

J: Some people read a book or two about transactional analysis and use the ideas to understand ones self or help others understand them self.  Persons who are trained in transactional analysis and certified by the Training and Certification Council must demonstrate an understanding of the theory, show effectiveness with clients, demonstrate enough self understanding to be able to not impose ones own will on others.  These people have thousands of hours of training beyond those required for their own profession and use it as they would within their profession.  It helps by identifying behaviors that can be changed and understanding of how certain learned behaviors, feelings, and thoughts are accepted as "true" when they are choices.  By understanding the availability of other choices individuals and groups can make new and hopefully more successful choices.   


M: How Transactional Analysis is applied in corporations? How can it help in corporations?

J: I have done very little work with corporations.  Generally it is used in a similar way as with people seeking counseling but not as personally- more as education about how people communicate with each other, the use of ulterior communication- communications with hidden meanings.  It is also used to identify when different parts of the ego are useful- when to be like a parent, nurturing or confronting- when to be like a child, creative, fun loving, following the rules or breaking the rules- and when to be like an adult problem solver.

M: Do you work with Transactional Analysis? Why?

J: Yes. 

1. I like that it encourages professionals to use every day language, language that makes sense to our clients.  Even when a professional is explaining technical and complex ideas we are encouraged to use simple language.  

2. The client is not blamed for having problems.  In fact, when a client shows the behavior that causes trouble in life it is seen as a real life demonstration of what the person wants to change.

3. The theory can be used for behavior changes and for deep personality changes in thinking and feeling.  a person can enter therapy seeking new ways to show a partner affection and move on to understanding a repeated habit that stems from left over childhood learning.  Put another way the client can learn to say "I love you" to a partner and later use the same problem to understand how the lack of love as a child makes loving difficult.  

M: How do you apply Transactional Analysis in your life?

J: As I learned to be a therapist, I also learned to live my life in a more satisfactory way.  If you want details I have an article published in the Transactional Analysis Journal on the subject.  The article is "Becoming A Therapist, Being A Person" It will be on my web site in a few months but I can send you a copy if you want it. 


M: What is the importance of Transactional Analysis in your life?

J:
1. It is the way I earn my living;

2. It allows me to continue to be helpful even though I am crippled with Multiple Sclerosis;

3. I was good at seeing the fault in others and this theory has helped me see the possibilities in others which also helps me see my own possibilities.


M: Do you trust or like of Transactional Analysis? Why?

J: I do not trust transactional analysis.  It is just one theory of many in a very new field of study.  During the thirty years i have used it there have been many changes as we learn more about human relationships and the brain.  I trust myself to use what theory is useful and to change theory as it needs to be changed.

I like transactional analysis because it offers a broad spectrum about human personality.  It is like a coat rack upon which other things can be added.  In working with clients I have discovered that I need something like Freud's Id.  I have added the idea of a Phylon state which is related to the more primitive parts of the brain while the ego is more related to the neo cortex. 

Entrevistada: Maria Regina F. Silva

Empresa: UNAT-Brasil

Entrevistador: Mateus Proto

Mateus: O que é Análise Transacional?

Maria: A Análise Transacional é uma linha terapêutica neo-freudiana, criada nos anos 50, nos Estados Unidos, pelo psicanalista Eric Berne, é também uma filosofia que acredita que todo ser humano é OK, o que significa que todo indivíduo pode ter consciência do que se passa com ele, ter autonomia de fazer escolhas e desfrutar de relacionamentos autênticos  com outros seres humanos, é também um conjunto de técnicas que através da análise da comunicação entre as pessoas, as transações, pode ser aplicada na área clínica, em psicoterapia, na área educacional, para facilitar os processos de aprendizagem, na área organizacional, no diagnóstico e solução de problemas e para melhorar a qualidade dos relacionamentos. 

M: Qual o principal objetivo da Análise Transacional?

M: O principal objetivo de AT, de modo geral, é que o ser humano seja capaz de agir com consciência,  autonomia e intimidade já na área clínica, que possa obter a cura, sair do Script de Vida,  no menor espaço de tempo possível.

M: Onde se aplica Análise Transacional?

M: Na clínica, a AT se aplica no tratamento desde neuroses até psicoses, em trabalhos individuais ou de grupo, com adultos ou crianças, na orientação a casais e a famílias.

Na educação, no planejamento de atividades que propiciem o desenvolvimento de comportamentos OK/OK entre os alunos, isso inclui atitudes de respeito, capacidade de lidar adequadamente com emoções e resolver problemas de forma assertiva, a Análise Transacional tem sido considerada como método prático para aplicação nos Parâmetros Curriculares Nacionais, também para diagnóstico e solução de problemas entre pessoas, professores, alunos, pais, etc.

M: Como se aplica Análise Transacional na vida pessoal? Como ela pode ajudar na vida pessoal?

M: Todo ser humano tem três tipos de experiências de vida: as relíquias do passado ( Estado de Ego Criança), aprendizado adquirido de figuras de autoridade (Estado de Ego Pai) e a experiência atual de vida ( Estado de Ego Adulto), tendo consciência do funcionamento dos Estados de Ego, pode escolher respostas adequadas para qualquer situação, conhecendo o funcionamento dos Estados de Ego nas outras pessoas poderá avaliar as transações, os tipos de comunicação e também identificar padrões de conflito ( jogos psicológicos) obtendo qualidade nos relacionamentos.

M: Como se aplica Análise Transacional nas organizações? Como ela pode ajudar nas organizações?

M: Na organização, a AT é utilizada na avaliação de clima organizacional, no treinamento de equipes, no diagnóstico e solução de problemas de relacionamento e de comunicação, no treinamento de lideranças, etc.

Em outras áreas, a AT tem sido utilizada em advocacia na análise do discurso, em fisioterapia, enfermagem e medicina, na melhoria da qualidade de comunicação com o paciente, etc.

Eu atuo na área clínica. Sugiro que esta questão seja respondida pela Rosa Krausz que atua na área organizacional.

M: Você trabalha com Análise Transacional? Por que?

M: Eu trabalho com Análise Transacional porque apresenta bons resultados para os meus pacientes, possibilitando um tratamento com rápidos resultados, equilíbrio na participação de terapeuta e paciente no processo terapêutico, com consciência e autonomia do paciente, o que diminui muito a dependência,além disso, tem uma linguagem simples que permite o atendimento a diferentes classes sociais. 

M: Como você aplica Análise Transacional no seu dia-a-dia?

M: Conheci a Análise Transacional como paciente, ainda durante o curso de Psicologia, a partir dos resultados obtidos no meu próprio processo pessoal, decidi trabalhar com AT. Utilizo a AT diariamente, nos meus relacionamentos profissionais, familiares e sociais. 

M: Qual a importância da Análise Transacional no seu dia-a-dia?

M: Acho que grande parte do meu sucesso e da qualidade dos meus relacionamentos se deve ao conhecimento sobre Estados de Ego, Transações, Jogos e Script de Vida. 

M: Você confia ou gosta da Análise Transacional? Porque?

M: Sim, porque eu a utilizo diariamente tanto na vida pessoal como na vida profissional, observo seu resultado na cura dos meus pacientes e também na minha própria.

Entrevistada: Noeliza Lima

Empresa: UNAT-Brasil

Entrevistador: Mateus Proto

Mateus: O que é Análise Transacional?

Noeliza: Análise transacional é um método psicológico, criado por Eric Berne. De base psicodinâmica busca informar ao indivíduo sobre a possibilidade de seu crescimento e desenvolvimento de potencial.

M: Qual o principal objetivo da Análise Transacional?

N: Possibilitar que o indivíduo seja ele mesmo, liberto de gravações internas que podem cerceá-lo em sua expressão.

M: Onde se aplica Análise Transacional?

N: Em qualquer espaço onde pessoas lidem com pessoas.

M: Como se aplica Análise Transacional nas organizações? Como ela pode ajudar nas organizações?

N: No que conheço, auxilia em Recrutamento e Seleção, Diagnóstico de grupos, resolução de conflitos, relação chefe subordinado, Entrosamento de grupos, trabalho em equipe, diagnóstico e desenvolvimento de potencial, liderança, treinamento de vendas e criatividade.

M: Você trabalha com Análise Transacional? Por que?

N: Sim. Fui motivada em 1975 pela leitura do livro I’m OK, You are OK’ de Thomas Harris. Considerei a proposta de relacionamento com base em transações bastante adequadas. No entanto só consegui encontrar um curso de Formação em Análise transacional em 1977. Dr. Cecílio Kermann (Instituto Privado de Psicologia Medica – Arg. – iniciou um grupo aqui em Campinas).

M: Como você aplica Análise Transacional no seu dia-a-dia?

N: Buscando preservar minha autonomia e a autonomia dos seres e grupos que me rodeiam. Trabalho com Direitos humanos, minha dissertação é sobre Cidadania. Atendo pacientes em consultório e sou professora de Psicologia Aplicada à administração / recursos Humanos III nas Faculdades Sant’(Anna de Salto).

M: Qual a importância da Análise Transacional no seu dia-a-dia?

N: Tem muita importância devido ao tempo que me dedico a prover o conteúdo do nosso website www.unat.com.br e também a cuidar de toda a correspondência da UNAT em relação ao meio científico/académico. Também ministro um curso on line de AT, juntamente com um colega José Silveira Passos (www.josesilveira.com).

M: Você confia ou gosta da Análise Transacional? Porque?

N: Confio, por trazer ao ser humano a assertividade, espontaneidade e capacidades intuitiva e amorosa que muitas vezes por condicionamento emocional deixamos perdidos ao longo da infância. Gosto de sua linguagem objetiva e de como é eficaz ao explicar as pessoas sua forma de ser e como alterar formas de sentir e pensar inadequadas ao momento. Desenvolve pessoas e grupos.

Entrevistada: Rosa R. Krausz

Empresa: REGAT

Entrevistador: Mateus Proto

Mateus: O que é Análise Transacional? 

Rosa: A Análise Transacional é uma teoria do comportamento humano. Pode ser considerada, também, como um conjunto de técnicas de mudança comportamental auto-dirigida e uma filosofia de vida baseada em valores humanísticos e no respeito pela capacidade das pessoas.

M: Qual é o principal objetivo da Análise Transacional?

R: É dar as pessoas as condições necessárias para realizarem o seu potencial, a sua autonomia e a sua auto-realização, liberando-as da sua auto-opressão.

M: Como se aplica a Análise Transacional?

R: A Análise Transacional pode ser aplicada:

a) Na prática clínica através de processos terapêuticos

b) Nas empresas através de treinamentos e intervenções que tenham por objetivo trabalhar o relacionamento entre as pessoas e a compreensão dos processos intra e interpessoais que atuam na cultura da organização, na sua forma de atuar, nos seus valores e nos resultados do trabalho coletivo.

c) Nas escolas de todos os níveis para embasar a filosofia e prática educacional que objetiva a formação integral do educando como cidadão responsável, participante e consciente de seus direitos e deveres.

M: Como se aplica a Análise Transacional na vida pessoal? Como ela pode ajudar na vida pessoal?

R: Sua aplicação está voltada para o auto-conhecimento e a expansão da consciência. Ela poderá ajudar as pessoas a verem o mundo à sua volta como ele é e não como as pessoas acham que deveria ser ou gostariam que fosse. A Análise Transacional também permite que as pessoas tornem seus relacionamentos mais saudáveis, construtivos,  gratificantes e autênticos, além de facilitar o processo de comunicação.

M: Como se aplica nas organizações? Como ela pode ajudar as organizações?

R: A aplicação da Análise Transacional nas organizações é feita com o objetivo de facilitar o relacionamento entre pessoas, grupos e setores da organização, eliminando/ minimizando a competição, a deslealdade, o abuso do poder, o autoritarismo, os conflitos que tanto desgastam e estressam as pessoas criando um clima tóxico e prejudicando os resultados da empresa.

M: Você trabalha com Análise Transacional? Por que

R: Sim, aplico-a nas áreas organizacional e educacional através de treinamento, consultoria e coaching de executivos. Optei por fazer minha formação como Analista Transacional pela ITAA (International Transactional Analysis Association) e UNAT-BRASIL porque considero a Análise Transacional uma teoria solida, coerente, rica e aplicável . Trabalho há mais de 25 anos com Análise Transacional e tenho obtido excelentes resultados.

M: Como você aplica a Análise Transacional no dia-a-dia.?

R: Em todos os momentos. A Análise Transacional éncoerente com meus valores pessoais e creio que depois de tantos anos ela acabou se incorporando a minha maneira de ser. Não basta falar transacionalmente. O que realmente importa é agir transacionalmente.

M: Qual a importância da Análise Transacional no seu dia-a-dia?

R: Ela constitui meu quadro de referência para compreender meu comportamento e a reação das pessoas a ele.

M: Você confia ou gosta da Análise Transacional? Por que?

R: Uma das grandes vantagens que a Análise Transacional tem sobre as teorias de comportamento que eu conheço é que posso testar a sua acuidade em mim mesma. Portanto, não se trata de confiar, mas sim de constatar. Gosto da AT por sua coerência interna, por ser lógica e clara o que me permite raciocinar transacionalmente.

Sugiro que você leia meu livro “Trabalhabilidade” publicado pela Nobel Editora de São Paulo que poderá propiciar-lhe maiores esclarecimentos sobre a aplicação da AT nas organizações produtoras de bens e serviços.

Entrevistada: Sam Lloyd

Empresa: USATAA-EUA

Entrevistador: Mateus Proto

Mateus: What is Transactional Analysis?

Sam: It is a system of social psychology that was developed by Dr. Eric Berne in the 1960s that became popular after the publication of his book, Games People Play, and another book by Thomas Harris, I’m OK – You’re OK.

M: What is the main objective of Transactional Analysis?

S: The objective of T.A. is to simplify the complexities of traditional explanations of human psychological structure and processes to make them easier for people to understand and to use this understanding to improve their personal effectiveness and the quality of their lives.

M: Where Transactional Analysis is applied?

S: It is applied primarily in psychotherapy along with other techniques. T.A. is not a complete therapy model so therapists who use it are also trained in other methodologies, techniques and skills. Some psychotherapists who use TA are psychiatrists, others are psychologists, social workers, psychiatric nurses, etc.

TA also is used by organizational consultants and trainers and by teachers at various levels of education. It is also used by crisis counselors, hostage negotiators, law enforcement officers, victims’ advocates, managers, customer service representatives, salespeople, and many, many others who interact with other human beings in their daily lives.

M: How Transactional Analysis is applied in personal life? How can it help in personal life?

S: People use TA to understand their everyday communications with other people and how to improve the quality of those communications and the quality of their relationships. When people learn the TA concepts as part of a personal therapy experience, they also can use the explanations to help them make significant changes in life patterns that contribute to the challenges and dissatisfactions that prompted them to seek the help of a therapist.

Even those who learn basic TA concepts in educational experiences can use the ideas and techniques to improve their personal and interpersonal effectiveness because the model is very practical, easy to remember, and results-oriented.

M: How Transactional Analysis is applied in corporations? How can it help in corporations?

S: TA can be used to analyze the complex processes of human interaction within an organization to better understand what is working well and where improvements can be made. Organizations often reflect the psychological patterns of the founders and the current leaders. This phenomenon can be identified and used to understand why certain problems occur and how the patterns can be changed to improve organizational effectiveness.

TA is also used in organizational training programs to help individuals and teams function more effectively by improving their communication skills, reducing conflicts, learning to resolve conflicts that do occur, improving relationships, and reducing stress.

M: Do you work with Transactional Analysis? Why?

S: Yes. We have used TA in organizational training programs for approximately 30 years because it is such an easy to learn, practical and results-oriented system for explaining and understanding human functioning. Training participants can learn quickly how to use the TA concepts to improve their effectiveness with other people at work and at home.

M: How do you apply Transactional Analysis in your life?

S: My partner and I have made important changes in our lives through psychotherapy, working with therapists who used TA as part of their methodology. We also use TA in our work as mentioned above and we practice using the TA concepts and interpersonal skills based on those concepts in our daily lives in all of our interactions with others.

M: What is the importance of Transactional Analysis in your life?

S: Transactional Analysis has had a profound effect upon how I live my life because the concepts have become part of my personal philosophy and value system and because the concepts and skills that I teach to others in my work as a training and development consultant with organizations have become part of my personal approach for dealing with others in all aspects of my life.

M: Do you trust or like of Transactional Analysis? Why?

S: Transactional Analysis is one of the most important systems that I have ever learned and I have found it much easier to use than most of the academic models I learned while learning in my B.S., M.B.A. and Ph.D. academic programs in Business Administration. I like it because the system uses uncomplicated language and explanations to help people understand complex things which makes it easy for them to remember and use what they learn. I also like it because it is based on valuing all people and emphasizing the importance of interacting with others in mutually respectful ways. 

Entrevistada: Sean Manning

Empresa: ITAA

Entrevistador: Mateus Proto

Mateus: What is Transactional Analysis?

Sean: TA is a series of models of human behaviour and the psychological development, mechanisms and structures that are the basis for that behaviour.  Originated by Eric Berne during his studies on intuition, it is based on the idea that there are three kinds of functioning, or states of the ego, known as ego states - those based on archaic experience, those based on models incorporated from other people, principally parents, and those based on autonomous functioning.  These are known as Child, Parent and Adult ego states.  Using this model, transactions between people are analyzed, leading to a theory of human behaviour and communication that has application in psychotherapy, education and in human organisations.

M: What is the main objective of Transactional Analysis?

S: Originally, it was designed as a brief therapy practiced with groups, using simple language and visual models that people could apply in their lives and relationships in the pursuit of happiness and relief from psychological distress.  That purpose has been extended to aiming to promote harmony between people in a humanitarian society.

M: Where Transactional Analysis is applied?

S: TA is applied in counselling and psychotherapy, in educational settings and in organisations.  It is also evident in literature outside of TA, and is widely applied by people in the course of everyday living.

M: How Transactional Analysis is applied in personal life? How can it help in personal life?

S: TA models, because they can be understood in simple language and visual symbols, are easily grasped by most people, whether or not they have education in psychology.  The models for analyzing transactions (TA proper," and "games" have direct application in human relationships, whether they be intimate partnerships or working relationships.  Also, TA is applied in self-help, where there is internal distress, using the theories of ego states, "rackets" and "script".

M: How Transactional Analysis is applied in corporations? How can it help in corporations?

S: By understanding the nature of communication between people in organisations, that communication can be improved.  Also, the models that apply to an individual and to personal communication can be extended to organisations, which can also be considered to exhibit collective behaviour suggesting organisational "scripts," "rackets" and "games."  These models can be used to overcome negative trends in organisations, leading to efficiency, productivity and staff satisfaction.

M: Do you work with Transactional Analysis? Why?

S: Yes.  I use TA mainly because of it's underlying optimistic philosophy, starting from the idea that everyone is OK, that life is based on decisions that can be changed, and using concepts that are humanistic and easily grasped.  It fits with my personal value system.

M: How do you apply Transactional Analysis in your life?

S: I use it in the ways outlined above, to maintain awareness of my behaviour and internal experience, to improve my psychological well-being and relationships.  I am aware of my own ego states, communication patterns and script, and am able to change these, improving my ability to operate autonomously.

M: What is the importance of Transactional Analysis in your life?

S: I have devoted considerable time and resources to the study or TA, have developed as a human being as a result, and now work to educate others and help maintain the international TA community.  Because of the core philosophies, my life and that of others continues to be enriched.  I have also found an accepting and humanitarian international community to belong to.  I would say TA is central in my life.

M: Do you trust or like of Transactional Analysis? Why?

S: I think I have already answered this.  While there are difficult and untrustworthy people everywhere, with few exceptions I trust the TA community, and find the basic philosophy worthy of being a guide for living.

· Conclusão

[image: image52.png]



A Análise Transacional é uma teoria que vem difundindo-se Globalmente, através de seu jeito simples e prático de ajudar o ser humano. Está tornando-se efetiva no apoio a vida e as organizações.

Com a estrutura que é utilizada pela Análise Transacional, podemos observar nosso comportamento, aplicando os conceitos de Estado do ego. Assim tornaremos nossas transações mais objetivas e conseguiremos estruturar nosso tempo mais adequadamente, a fim de buscarmos carícias mais efetivas a vida. 

No caso das emoções, podemos torna-las mais autenticas ao invés de falsas, a qual omite nossos verdadeiros pensamentos e medos. Com emoções mais autenticas seremos capazes de alcançarmos uma posição existencial melhor.

A Análise Transacional veio para mostrar que nós, seres humanos, somos OK. Sua positividade permite alcançarmos um estado de bem estar verdadeiro e assim ajudar ao próximo sentir-se da mesma forma, melhorando as relações interpessoais.

· Fontes

American National Biography

“The life of a nation is told by the lives of its people...”

www.anb.org
The International Transactional Analysis Association

www.itaa-net.org
Portal Brasileiro de Análise Transacional

www.josesilveira.com
Western Pacific Association of Transactional Analysis

www.wpata.com.au
Smallwood Publishing Group

“Resources for Mental Health and Education Professionals”

www.smallwood.co.uk
Asociación Aragonesa de Análisis Transaccional

www.arrakis.es/~ata
Centre de Consultation enéducation

www.psychoeducation.org
Deutshe Gesellschaft für Transaktionsanalyse

www.dgta.de
Institute of Transactional Analysis

www.ita.org.uk
International Transactional Analysis Association

www.itaa-net.org
Transactional Analysis in Ireland

indigo.ie/~liztai/tai_home
União Nacional dos Analistas Transacionais

www.unat.com.br
United States of America Transactional Analysis Association

www.usataa.org
Gabinete de Psicologia y Analisis Transaccional
http://www.cop.es/colegiados/M-00407/INDEX.HTML
Força Tarefa em Análise Transacional
Documentação cedida por Noeliza Lima.

Doctor BBS Brasil

www.doctorbbs.com
Cobra Pages

www.cobra.pages.nom.br
Sobre Sites

www.sobresites.com/psicologia
Empregos.com.br
www.empregos.com.br
�





�





1º LA – Psicologia – Prof. Edmar/Nivaldo





Alex Honorato – RM: 53883


Antônio Carlos – RM: 53743


Luis Fernando – RM: 53707


Mateus Proto – RM: 54096





�





�





�





�





�





�





�





�





�





�





�





�





�





�





�





�





�





�





�





�





�





�





�





�





�





�





�





�





�





�





�





�





� INCLUDEPICTURE "http://www.josesilveira.com/Estadoego.JPG" \* MERGEFORMATINET ���





�











�











�











�











�








�








�








�








�





�





�





�





�





�





�








Alex, Antônio Carlos, Luis Fernando, Mateus

RM: 53883, 53743, 53707, 54096


_1080707023.bin

